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BIASE FARACO - MéDICO
EM FLOR1ANOPOLIS
"Agradeço a remessa que me

fazeJ;Tl 'todos os dom ingos de
seu a-gradáv-e'l ior-naJ e aprovei­
to a oport\,Jnidade -para reme­

ter-lhes o soneto Sonho Azul ,

de minha, autoria, para a

apre,ciação de VV .SS. 0.
'

... _- -
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DI'RETOR'l'O' ACAD�M-ICO
FLAVIO SUPLtCX, DE
LACERD,A-' PARANA'GUA'-,',
PARANÁ,
U Consultamos', V .S�a� para
Possibi lidade oe nos ,ser 'envia-'
do semanalmente� sem ônus,
um exemplar, do BOM DIA"
_DOMIN'Ç;9�, A, .s'olí-cit,ação em
epígr�fe, prende-se ao 'fato <:ia',
boa acei�tação' por 'p'aFte' -dos
acadêmicos, quando '(:fia sua lei�:
tura' Tleste -Diretóriõ� As's.
Antônio' Carlos Matias� presi­
dente,; D�rtagnan'_G; L�gos, lO
secretário. 'h

" '

E-CT _ FLORIANÓPOLIS.
"A ECT não se esqueceu de

V .sa. para co�ocar à disposição
mais um serviço que irá
p'roplciar, um maior controle
das. ,correspondências a um

menor-custo; O AEROGRAMA
'que poderá ser adqu ir-ido nas

Agências da ECT, oferecendo
as-.s�uinteS vantagens: - -Já
vem franqueado. Não
neCessita -

envelope. - Preço:
Cr$ 0,-70. _ -., Oportun idade de

"v.Sa: :u-t'flizar o ihte(..ior do
C L U B E "A T L 'E '·T f C Q' ',fór:muiárjo-para divulgação do
MARECHAL GU,fL-H.E-'RME'-" "ono-me, dà sua empresa, aviso
RUA SAÇ) ,: jOS.é;�' ::.< S/N-

-

_',_' , ',d:e_�,' :Cobrançá, pesqujsa de

FLORtAN();POL{S;.,�' ,

"
,_

_ ,-'.r:ner-c�do,,' informações a

-c"A
__ Ç>ir�t�r.:.fa, do Cl:vbe ,Atfétrcó�. _,�cjjentes-� etc ... Por outro 'lado,

,Marechal'. GÚiltl��rh.�.: )evÇi c.�o' ',e'�tamos lançando, ao preço de

:seu"-éÓhhec]fTl�nt.o ,qüe �dia 7_ do '�Çr$ . 5,00 ,', 0- G u i a Posta I

correr1té 'irrompeu ,�Tn iflcê!ldi:o' Bras'i"1 e,-irô; %eg und a ed ição,
em, so'a _�ede_ social, destruindo:- . qu-e tra� �o: seu 'conhecimento
toda._9, ,cobe:t;"tura e ,que'irrianQo.:' aS ,�: ínfqrroações n-ec'essárias
'todos _'l?s:-:móyei-s" ,ar,q.uh�,!S ce- :sçb� ,<?!éri,d�reçamento postal,
,:apa!.�lhagem-:. 'de;. som,-, c_9,m,' , :s-e�:do�'_port.a,nto, indispensável
pre_Tu,lz�� _

estunaaos e� -qua- - ,às_:, 'empresas de um modo

t�oçe�tr�s", mil '_cruzeiros. A' gera'l.' TernoS" ai,nda, a partir
dlreçao, de posse d:e :2"s" via� de deste mês n_ovas e bel'issimas

,docJ,J�entos .dedébito,e crédito MENSAGJ:NS DE NATAL, ao
apr'oveitáveis dp sinistro, avisa preço un'itario de

-

Cr$ -3,00 já
que -se -coloca à disposição do' incluído o pOrte postal e com
quadro social ',�para qUaisquer as mesmas vantagens do
esclarecimentos, 'no" horário Aerogr,ama. Através do tete­
das 18- �s. 22hs. Os associados fone 22-4155� V.Sa _. poderá
c?m credito, no clube fiquem so-ticitar a presença de um
cientes que a p-arte contábil já funcionário, da Gerência
está sendo levantada para Comercial, que lhe apresen­
posterior ressarcime-nto. tará amostras desses produtos.

�- -

Dr. JOS, AUGUSTO PEREGRINO fERREIRA
Advogado.- OAB/se. 2077

Consultas. Pareceres. Contratos e· Ações
ESPECIALIDADE: LOCAÇÃO
Escritório Travessa Adelaide 5i
Florianópolis - fones 22-3795 e 22-5514

_ .-.._. _ ---D. _- _ _, _ -.: _ _,.

�Aten;C�bsamé'nte, João' Porto
Walr::a{,el1, Diretor ,Regional".

"Assím, tu BOM DIA ...

DOMINGO me 'cumprimentas
todo domingo de manhã
quandO te encontrp" jogado por
a,lguém que já _ madrugou,
quandO eu ainda dormia, no
varand.ão, . ou por- b-Çiixo da
minha porta. Tu trazes tanta
coisa interessante e boa para a

gente 1e,r e apreciar, quando
todo retaxado, despreocupado
com o corre-cor-re do dia-a-dja
durante toda uma semana de
horári-o, rígidO' e pont\,Jal e que
nos frustra_, às vez'es. Como tu
-s u àv i z'as, q u a I b á I sa -rno ! ... ! '

Obrigado, obrigado! 'E' 'tU
quandO et1_tras -não '-:, p'edes�:
I i,-c;ença, ,mesmo', porque não
precisasF e também porque não'
esperas prà gente perguntar

- quanto custa? Que bacana que
tu és! Eu vou torcer para que
tu continues -sempre peta vida
afora assim: di-vertidndo e mi­
tigando angústias_, às vezes

aninhSidas, quem sabe, na

alma de quem te enconfrou,
assim -solerte, na soleira do
rico ou do pobre, do "Ietrado'�u
ana Ifabeto, do preto' ou do
branc;o, �o v-eJho ou do moço'.
Enfi m_, na casa de ' todo
mundo na cidade. Que' aUruts- '

mo! Que s�ntimento' humani­
tário! 'Contribuindo para um

mundo meJhor r sem guerras,
sem ódios� .Meu BOM' DIA,
DOMINGO, quem sabe a gente
poderia até te ajudar, porque·
dev� dar trabalho armar a ma­

téria, buscada aqui e acolá,
junta-da cá e lá? Assim, assim
como tu não pedes licença para
entrar aqui em minha casa, eu
também_, em recompensa, sem
licença, me proponho a

cooperar no q'ue for prec.iso".
TEREZA, -BIANCA RUA
PRESIDENTE

'

COUTINHO,
1 2 O A P TO.

>
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FLORIANÓPOLIS.

"Dedico ao BOM DIA,
DOM INGO este I ivro de versos

de minha autoria. Ele é' sem
nenhu-rna pretensão, além ,de
externar o meu sentir, em
forma de ,yersos.,· dedicando-o
aos meus famHiares, amigos e

in'iTB i995 se por' ac.áso exis-
tjr..e'trT!r.=_�#:��

- '

, Florianópolis. 3/10 a 9/1.8/197&.

Regis.r� ieOpi"ião '
__

_
... :.. .:"

, CREÀ E MORADIA' EC;:ONOMICA-
O Crea da 100 'Região,com iur(�dição em Santa_
Catarioa, acaba de baixar o Ato nO 17, de
24.08.76, que define o conceito de moradia

.

eçonôm ica e pequena refo'rma p_ara efeito de

dispensa de assistência 'e responsabilidade
técn íca de profissiona I habi I itado. O Ato encon­

tra-se publ icado no Diádo Oficial do Estado,
,Edição de 31.08.76, â página 18.

VI CONFERêNCI-_A NÀCIO-NAL-ÓAOAB
Prosseguem os preparativos para a real Iza­

ção em Salvador; Bahia,-no período'de'17 a 22

'de Outubro próximo, da' VI· --'Conferência
Nacional da O.A. B" que�reunirá advogados de
,todos os' Estados. Pelo temário oficia! e pelo
renome dos relatores, a Conferência promete o

maior sucesso, repetindo" aliás, o, das an­

teriores.

��GOTOS NA I'-::HA E NO _CO�T'INENTE_
Em entrevista conced-ida à ,Imprensa da Capi­
tal, quando do transcurso do 1 o aniversário da
sua adm in istração, o Prefeito da Capital disse
acreditar �'que 1977 será o ano do inícib prático
"da execo çê o das obr-es , Os trabalhos serão,
realizad-os simultaneamente na Ilha e Con­
tinente. É ucna construção que deverá alcan­

çar Cr$ 500 milhões". Dizemos nós: antes tarde
do .cnre nunca. Vamos ver se, finalmente, os

nossos adm in istradores tem a -coragem de
executar obras que nã-o aparecem à �uperfic,ie.
Dizem os poHticos que 'obras subterrâneas não
proporcionam votos.

TAÇA BRASIL

Os iogos da Taça Brasil, além de movimentar
os ,afjccionados do esporte bretão e.rn todo o

território nacional, proporcionam a oportuni­
dade de íntercã-mbio esportivo entre as di-'
versas regiões do Pais. É esta uma de suas,'

finalidades. Há, entretanto, um :cuidado' a
tomar:' que não sirva para tançar um Estado
contra o outro. � Quem disputa part-idas são
times de futebol e não o povo de um Estado e

outro. Não se acirrem as disputas exp�ora-ndo
tal sentimento. O BRASIL é um só, e o poVo
brasHeiro o é também.

.

A RE,FORMA D� PODE;R .JUDICIARfO DO
-

PONTO DE VISTA DOS ADVOGADOS
A propósito da tão falada e necessária reforma
do Poder Judiciário, extraimos do número 37,
Agosfo 1976� da OAB NOTTCIAS, orgão oticÍ-al
'do Conselho �eder:al da Or�dem' dos -Advogados

�

'do Brasil; o, seguinte '<tópic;o":--: #.IP,or -fim, a es­

pecialização, a começar da primeira i-nstância,
com a instituição da' iustiça agrária e através
das jurjsdiçõ_e.s admin'istrativas, eS,tas" de
resto, sugeridas no Relatório-diagnóstico do

Supremo Tri-bunal,Federal. Ao argumento se­

diço de aume,nto insuportável de despesas, po­
deríà-mos responder que o poder públ ico tem à
mão' os meios, de resolver esse problema: a

,oficial ização dos cartórios de modo a se distri­
buir com 'e-quidade a receita dos serviços
forenses, inc'-usive reduzindo o seu custo, um
dos pontos cruciais que continua a desafiar a

c;apac idade de decisão' do _governo."
Desnecessário comentários à respeito.

ZEBRA NA FAIXA

Um filme exibido sob a copa da Figueira, no
rnício da semana passada, ensinou os pedes­
tres como utilizar, respeitar e aproveitar as
faixas zebradas. O institucional, de origem
americana, é da década de 50, trata-do assunto
com a competência civilizada própria da gente
do Tio Sam. Pedestres e motoristas tupini­
qu.ins, que re-ceberam a mensagem corno cola­

boração oficial, espécie de Mobral do Trânsito,
apenas não ut-ilizaram a aula decorada por
que a única faixa zebrada existente em

Flor:ianópótls, por sinál Hgando a Praça XV à

calçada fronteira dos Correios e TelégrafOS
não estava funcionando, com lUna de suas

sinaleiras queimadas.
FUTEBOL E FOGUETES

É curioso. Todos são submetidos a uma discre­
ta revista na entrada do Estádio Orlando
Scarpell i. Com vistas, inclusive, a impedir o

uso de foguetes. Teoricamente, não' haveria
foguetes para serem soltados durante a parti-
da.

-

estes entraram 'antes da 'polícia, ou ;pularam 'o
muro.

.

_

I,

Ecn matéria de foguetes, já é tempo de se proi-
bir a fabricação.

"

CORTINA DESTRÓi PAISAGJ:M
Já 'não bastasse it- 'constante depredação de
nosso manancial' paisagístico' representado
pelas construções açorianas, o morro da Lagoa
está a . receber casas em sua ladei,ra ..

di":l inu indo agora, é logo, Únpossibi litando, a

paIsagem que é um dos 'nossos cartões-postais.
Se o poder públ ico não-estiver atento, nã,o vão
.crerrror-e r os espigões e então estar. formada
uma cort ína jmp�itiva de se ver, do morro, a
lua se espelhar,_ ,se_st-rosa e dengosa, como na

canção, naquele patrimôn'Jo paisag-ísfico que é
,a Lagoa.

BICICLETAS
Onde Podem andar as crianças de. bi.cicletas
nesta terra? Nas calçadas? Precisam antes
estagiar em algum circo, para aprenderem a

se livrar dos buracos. Nas ruas? Impossível,
por causa dos motoristas, e dos MORTOR I S­
TAS. A topografia da cidade iá nao á iuda, 'o
estado das vias impossibilita o uso desse
veiculo, Mas alguma corse precisa ,ser feita.

TERMINAIS DE 8NIBUS
Aplausos aos responsáveis pelas obras dó
aterro, que marcham celeremente p'ara a'li

imp�antar os terminais de ônibus urbanos e

suburbanos, presenteando-nos duplamente:
com a ordenação dos co+etrvos e com as novas
praças em que se const'itui-rão os espaços ora

ocupadoS no -centro. Que um dele� sirva para
estacjona-lTlento de automÓVeis, que a corsa
está séria.

-

AINDAOREMO
-

.

A Lagoa da Conceição, que sem perder sua

beleza' .já não tem mais a poes�a das -nolt-es
escuras orladas por colar.es luminosos,-da
pesca de camarão, também poderia _servir, e
mu ito bem, para a' prát'ica dO es.porte do remo.

Que, diga-se, está lutandO com ,sér-i,as dificul-
dades para sobreViver.' -'-,.....

'

I'CON'DUZIR APÓLlce'-NAO lê - ........

,'VERA LúCIA PESSOA _'_'�, Av.,
' çer:tós' de ,'qúé ��estamos ;tôdo$

MAU RO RAMOS, S/N _,_. ED. _. vn,idas em torno' dos 'iri"'-e-rT�esses
� G'UARUJA, -,-,': �A,P�TO- . 62,," .dó ,ç'VQe, espera-rtios-,à' com-
FPOLIS.

_ '�'�.
,

. ,�'J)rêen�o e: à colaboraçã:o dos sacI�DADE EsprRITA DE

,"Qual não foi -

a, :mifll;la - assOcrádos para,' O" rápidQ - R E C U P E R A ç Ã O, T R A-

surpresa, h� rn a ts ou,mehos:-,.SQerg,uimE;fn:to_,d:a"" n'o s s e BALHO D-p EDU,CAÇAO
doeis meseSr-cQrneça-r a reci��r": _agn�m_iaç,ão.< :pela. i�,Di-tÇ:etQria� ,RUA -ALLAN KARDEC

,o exemplar, deste, iornal:. -,É'U' ,Osni Gosta. :
"

, : _' :'_'
,

�', C. P O S T, A L ,

-

6 6 4',

--não_ '< es'tava" em" ,cas'a :e R_OS,' ERT,,O _''_ RCU"A H,E:JT_O,R :' FLOR IANÓPOLIS. - ,

'cotocararrr errrbaíxo de minh'a - "Temos o prazer de convi-
BLUM _' '35,6 _- APTO 2'Ô4 -

'

, porta, no momento não atinei
- dar V.Sa. e familiar:es, bem

.

muito com, o, jornal. Corn-ecei,a 'FLORJANOPOLIS" como a todos 0$ funcionári'o.s e

I ê -'I o e co�r e·e�n'd i
". "-'Tenho 'réc,?�bidb .to d o colaboradores dessejQrh"al,

,que,no mundo ainda-'existem
' dom ingo vosso-

"

excelente para participarem da festa

�"pessóas d� cuitura' e 'a'ttruismo __
' Jornal. Esper.o que -continuem P-r i m a v e f"' a T,ro pi ce t • qu.e

corno os senhores e toda a
indefinidamente nesse mesmo taremos realizar em Cachoeira

equipe que fazem .d e-s te jornal o
r It rrro , aprimorando a cada do Bom Jesus, em comemora­

_. melhor do Esfado, pois tudo-
número o corrfeúcío de suas ma- ção ao 200 aniversário de

'_;' que se
í ê

nos ou+ros 'lorna'ls
'térias. A presente carta, além f d

-

d SER-r (1 un açao a-,·, .1-.6: fundada

'nesse tem e', em: 'melbares >' de congratular_-me com o vosso em 26/12/56) :,' SOHé:itamos, no
'cond'lço-es de se acompanhar o

-?
sucesso, -é -tàmbém para . ,';':'

,

errsejo, a cotabora:çao de -V .Sa:�

'que vai pela semana. Por isto
oferecer-lhes o artigo anexo, o divulgar nossa --festividade,

"tudó, estamos de parabéns-'por qual será simples colaboração cujo rendimento ser.c;í apticado
receber esse jornal

e poderão publicá-lo, se na-construção, oo v Le r da
, semanalmente e voc ês todos

acharem interessante:... Mas C' (S dE)nança eara a sperança

podem ter certeza que a cidade vamos a Avai e Internacional, da SERTE, em Cachoeira do
toda esta' v'lbrando com este co rrro' exemplos', d� .fll,esrna B J A'

, om esus. _gradeço a V.S... e

a con tec im en to, (do rn eu
tese. Eu não quero dize'r 'que o dem a is coJ-aboradores do

conhecimento é o único no
Avaí fosse vencer áo Inter- Jornal BOM DIA, DOMINGO,

Estado). Parabéns gente boa e
n.ac íorre t. Mas acredito, porque que em verdade é excelente.

continuem sempre nos dando ·a arbitragem foi marrom, Jú�ia Casçaes Pereira - Presi­

esta felicidade semanalmente. parcjal, e por coincidência (?) dente"".

Junto coloco o meu volante muito favorável, muito dentro CLEMENTE JOSÉ SCHMIDT
,
para verse tenho a sorte de ser do esquema t�tico do Inter- _ RUA LUIZ O'ACAMPORA,
escolhida para o teste n° 304. nacional, que o juiz ti_nha -o 9 O E S T R E I T O
Na coluna social gost.aria .que

-intuito de prevenir.a zebra, já FLO,RIANóPOL1$.
noticiass�m o nàsc-imenfo de que o A v a í v i n h a i m -

Ticyana La:rissa, fi lha de Ana pressionando. Marinho, agre­

Catarina e ,Ceres C. Duarte,
-diu violentamente a Dirmael_,

acont--ecido no último dia 24/08. com dolo; e tudo não p.assoo de

Veiàm só, vocês nos dão 'tudo um lance normaL Para o árbi­

de graça e eu iá lhes estou pe-'-
to -é c1aro. E notem que fora a

dindo a,1go". primeira agressão 'Qa partida_
O troco dado por Dirmael.,
embora no homem errado, não'
foi mais escandalóso que o

primeiro nem mais v.iofento
que o que deu Valdomiro em

Adem ir. Mas para o lU IZ"
cacetada do Jnter era carícia.
E, -sinceramente, quem ex­

pulSOU Di.rmael foi o· time do,
Jn"ter 'que soube t:íramatizar a'
pcorr:�nci-a "lançando-se -'todo,

RODOLFO,HANS GELLER -'conh-a o ,jogador O'irmaeL 0-',
CAMpuS AVANÇA'DO --DA -i-.uiz empurrava 'birmae'l pe'ló
-UFSÇ - SANTAR�M - peitó como 's,e afa.Stasse uma

PARA', -

'.
fera, ,mas na verdade estava

'.IApro'Ve,it<;> a oportunidade era dando as costas para as

par:"a 'saber -das -possi_bili-dCides verdaae
....

iras feras que assedia­

de me ser �nvj:ado' sernarial- � vam a _úm só, com intui'to

mente um e,?<emplar d.ó nossO flagrante d'e dar maiores

tão gotoso sém�nárj-o':'.;_,,:
' ,proporções aó' delito. Alguns
chamam a jsso de experiência
,de time grande, outros de ca­

-.timba; mas, complô também
cabe'" ...

o que se vê, entretanto, é que"ao entrarem' em
campo, ou -nos momentos de gol {aliás não
muito frequentes .. �} Os times locais são sauda­
)dos çom ensurd_ec.edora salva de 'foguete�: 0u

..
'

.

-

Cpm Hc�ça de EItT-eme-1 (do iornal "'0 Esta-
do"), t�nscrevernos esta decisão do Conselho
Nac ional de Trâns-ifo-� (fui 76). sobre o Porte da
apÓlice do seguro oprigatório: .

'- ...

'!Nenhum -motori-sta de·-'V�í-c.ulos,aufôinotôres é
'obrigado a trafeg'a'r levandó o comp�ro-vante do
Seguro. Obrigatório ..Os fiscais de trânsito não
poq�m ex-ig ir o doc-u'mentQ_,' "iem.dur:ànte: as bli­
tz e muito menos aplic.a'r mul-tas ao usuái:io que
estiver sem a-- apólice 'ou' com' ,el'i3 vencida"
(T'ribunal da Jusfjça,.- 4.8.761., 'i� � "

-

-
.

- .' �

'.�.
"

,

" RESÚi...TAOÓS f)A

C1iRYSLER, CORPORATIO'N '-

O primeiro semestre de 1976 trouxepara a'

�Çhryster Corporation, ,excelentes
res\;Jltados, como Pode sér

observado p�os númerOs abàixó :

o
-

o
-

Vendas de' veicu-t9s
(unidades)
Ven-da.s em bilhões
de US$
Resu-Itàdo financeiro
do semestrE' em,

'

miihões de US$
"

,- 227,2
V'endas de, automóvei-s"__'
nos USA (unidades,L,
Partjdpação- no

'

-m,er:cado arneri-canà
.

16.4%
-

Vendas ct'e' ca.rn-iRhc5es,
nos USA (unidades) .; 218.],21,_
Participação 0-9

.'

mercado am,er icano, - 14 2%
'Vendas de au-tómóv,eis

'- -
','

no Canaqá (unidades)_:' 117'.884
P.a r-f i, c i p a ç ã� 0_ �' CJ e

'

,
, caminhões' . >

"

-

po-:Canadá (lI"; fdades):,� �';6�66s
/, Vend,as de-'veisu!ós

'

_. .

fora USA e Ca-nadá -�, --

, (un idades) ---;:, -, '. 5-2?.566 -
- 49.l- 195 '

Vendas de vek-uloOs' ,:�
,

. ,-" '

'foia USA e' Ca'nada
'

-, em ,b,i�hões de 11S$ -,
,

Número d-e"fu-n-eionárics'
em todo o mundo

'

1_604.352
'

1.200_939 34%

40%7,7 5,5

16,9,3 234%

739.2:50 41%

..

15.9%· ,-

134_346,-
--

6-2�

13%
",-'

.

23,821 •

6%

-

2,1. 10%
,
-,

, 217,594

,
..

REPRESENTANTES

'SÃO PAULO -
, tAlpes _' Representação de Emissoras

Ltda - Pça. João Mendes, 42·-, 6° andar - c/84, - Fones:
35--7854/36--2019.
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Entre-gar jornal, trabalho de

homem? Veja .que acha Lúcia
No Sáb-ado à noite, diversos_

rapazes iniciam a distribuição
do jornal Bom Dia, Domingo
pelo centro e pelos bairros da
cidade. Uma dupla destoa da­

quele grupo, dela participa
uma mulher, melhor, uma

menina. Lucia Pinto Camargo
e Fernando Vidal, ambos com

sua 'vez, diz que ueste tipo de
trabalho ajuda a desenvolver o
espirito de luta, não permite
desvincular-se de certos aspee­
tos importantes de nossa reali­
dade.

18 anos, não estão ali
unicamente por dificuldades
financeiras. Conhecer pessoas
diferentes, lugares estranhos,
viajar num dos caminhões
que auxiliam ria entrega, para
eles são experiências novas e'

- fascinantes.

A ELETROSUL necessita admitir,' elD Salto OsóriO-- PR, médico cOJn curso de Me-
di�ina do Trabalho, e experimentado em Clfnica Geral.,

-.
Seria ideal que tivesse conbeciD1entos de ad:rninistração hospitalar e atuado eDl COIft­

panhia que, pelo porte, mantém serviços de Assistência Social. De preferê�cia construção
civil .

É necessáriô·que tenha 5 anos de formado e experiência em atendimento de pronto
socorro, intervenções de eDlergência, obstetrlcia, pediatria, saúde pública e lDuita

segurançà em cllnica geral.
-

A Empresa oferece salário cOBlpensador, residencia e ulIla série de vantagens no

campo da Assistê�cia Social" extensiva aos dependentes.
..

Os interessados, de posse de HCurriculuD1 Vitae" detalhado, serão atendidos até o dia 7
de outubro de 1976" nos seguintes endereços:

PORTO ALEGRE: Praça XV de NoveDlbro, 16 - 9° andar
Setor de Pessoal.
SALTO OSORIO: Usina Hidrelétrica de Salto Osório

--

Setor de' Pessoal.
'

Em relação ao futuro�
a m b o s � ê m p o s i ç õ e a
semelhantes: querem viver a

vida, curtir bastante, ao
mesmo tempo que estudam e
se profissionalizam. Fernando
ainda não decidiu sobre o curso

que eventualmente fará (ainda
está no 2° grau) enquanto
Lúcia, que já trabalhou como­
Desenhista arquitetônica, pre­
tende cursar Arquitetura ou
Belas Artes, ou talvez, os dois
ao mesmo tempo.

�

••
.�.,

.

-CENTRAISEL�TRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.

(SUBSIDIARIA DA ELETROBRAS>
-É o tipo de experiência -

dizem _ que nós jamais
teriamos caso não
procurássemos com vorrtarfe.

ELETROSUL
44;Eles acreditam que não se

oferece muitas opções deata
natureza para os que abraçam'
a carreira estudantil visando
uma posterior profissionaliza­
ção.

MÉDICO
- -

Filhos de famllias de es-

trutura tradicional, eles não
recebem nenhum tipo de oposi­
ção às coisas que fazem ou

escolhem, - nossos pais enten­
dem, - esclarece Lúcia- - que
procuramos sempre ter melhor
visão e methoe entendimento
sobre as coisas e a vida, e por
não nos condicionarmos ao que
os enlatados da zv , noa

'

sugerem, tentando incutir uma
imagem distorcida e ficticia
dos fatos, partimos para outras
atividades, como esta. E cá
para nós - define _- cem_

,

cruzeiros todo o sábado), é uma
grana animadora.

-UVocê vê - diz Fernando
- a gente entra na escola, na
Universidade (se tiver sorte).e

. dali, na maioria- das vezes, sai
para exercer a profissão que
optou. E a experiência de vida
onde é que fica?

r

Lúcia diz que exráte muito
respeito dentro do ambiente de

.

trabalho, que inclusive o

recomenda a outras meninas
pois - segundo ela não devem
existir preconceitos de classe
ou se�Q entre os

�

jovens,·
principalmente. Fern�(ldo, por

BRDI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4

mercantil
de imDveis- 'Itda

Adminmração, Planejamento e Serviços Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 27 - Sela 308 - Fone 22-6307
Ed. Dias Velho 'JO AnQar
Florianõpol is

creci'-180
Santa Catarlna

GENTRO

APARTA.MENTO - Ret. 17 - Ed. Guarapari - Av. Mauro
Ramos _ térreo _ apto. n° 11 tipo BNH. _ Constando de:
Sala, 3 quartos, �anheiro, cozinha, área' de serviço. Obs:
Carpet na sala, armário embutido no quarto do casal, cortina.
Preço: Cr$ 70.000,00 de Poupança e tran,sfere a dívida de Cr$
l�O.OOO,OO no B. N . H. Prestação mensal Cr$ 2.000,00_

APARTAMENTO - Ref. 12 - Ed. Sul Brasileiro - Apto. nO
603 _ Constando de: -(1) quarto, banheiro, sala de iantar, co­
zinha, áréa de' serv+ço, WC de empregada. Preço':- Cr$
,200.000,00. Pode ser, financiado.

APARTAMENTO - Ref. 21 - Ed. Vila Rica _ Bloco Fernan-
, � ,

da _, Av. Trompowski _ constando de: Hal! de entrada, living ,

com bar 8 suite com banheiro privativo e cotr'e, 2 quartos com

armários embutidos, banheiro social, cozinha com armárío
embutido, pia inox com duas cubas, dependência de em­

pregada completa, área de serviço, com armário para des­

'pensa, garagem fechada.
Preço: Cr$ 800.000,00.

APARTAMENTC, - Ref. 18 - Ed. Renoir _ Apto. 503 - frente
para a v�!lida - constando de: Living, suite, '2 quartos,
banheiro social, copa-cozinha, dependência completa ,de
em.pregada, área de serviço, garagem. Obs: Armários em­
butidos nos quartos, telefone:, individual interfone, cozinha
americana, caroet, 3 saçadas, acabàmento a gesso, ar con­

d+ctõrseoo , exaustor .ezutejos decorados. Preço: Cr$ 750.000,00.
c_onç:f\içÕes:. A combinar.

r
,

AP-AR-TAMENTO - Ref-. 19 - Ed. Renoir - Apto. 502 - frente
para .«3 praça _ constando de: Living, suite, 2 �quartos,
banheiro social, copa-cozinha, dependência de empregada
completa, área de serviço, garagem. Obs: Armários embuti­
dos nos, quartos, telefone individual, interfone" cozinha
americana, caper , 3 sacadas, acabamento a gesso, ar con­

dicionado, exaustor , ezutetos decorados� Preço: Cr$
750.000,QO . Condi ções: A combinar.

CASA - Ref. 05- Casa de material, sita à rua. Arno Hoechel,
ao lado do Suoerrnercado Pão-derAcúcar� Constanto de : Hall
de entrada, sala de visita, sala de jantar, 3 quartos, banheiro,
cozinha r escritório, garagem , quintal.
Obs: Toda forrada internamente com madeira de lei. Preço:
Cr$ 700.000,00.

.LAGOA DA'CONCEIÇAO
Vende-se um terreno com aproximadamente 45mx465m -

20.925m2, a rn aí s ou menos 500 metros à direita de quern vai
para a barra da Lagoa. Preço: Cr$ 270.000,00 . Condições: A'
combinar.

ICOQUEIROS
I CASA _ Ref. 14 _ Vende-se urna casa na Praia das Palmeiras
_ JTAGUAÇU _ Terreno 13x30:450m2 . Toda -de madeira de

ICanela, a 5 metros do mar. Constando de: 3 quartos, sendo dois
[oorn armários embutidos, sa�ar copa, cozinha, banheiro,
dependência completa de empregada "gàragem. Obs: Toda
murada, praia particular, vizinhança excelente. Preço: Cr$
350.000,00, condição a combina-r.

CAt�ASVIEiRAS
Vende-se um 1erreno medindo 20x30=600m2, no Loteamento
Turismo Canasvieiras L tda,em frente ao Hotel Canasbeach e
distante da praia 25 metros.
MELHORES INFORMAÇÕES NO CARTÓRIO DE CANAS-
VlE!RAS �

,

TRINDADE

CASA _ re+. 22 _ Jardim Sta.Mônica - Rua À. - Quadra 24 _
Lote 1 _ Area construída: 135m2"- Area do terreno: 360m2 _

�onstan.do de: Suite, 2 quartos, BWC socia!, sala, copa-co­
zinha, area de serviço, garagem para 2 carros, despensa.
quarto de empregada. Preço: Cr$ 350.000,00. Condições: A
combinar.

'

.

COQUEIROS � BOM ABRIGO

Vende-se um terreno à Rua José Lins do Rego - Coqueiros _
Bom Abrigo - medindo 1.227m2. Preço: Cr$ 500.000:,00.
Condições: Pode ser trocado por um terreno menor que seia
vendável, e o sa Ido ern dinheiro.

Estudantes:
Florianópolis, 3/10 a 9/10/1976.

COMER UMA V-EZ AO_DIA�
DORMIR ONDE DEUS ·AJUDA

Já vai longe o tempo em que
ser universitário significava
status, posição social. Ser uni­
versitário hoje em dia, pelo
menos em Florianópolis, aígrií­

.

fica lutar por um lugar na

sociedade, lutar por melhores
condições de ensino na uni­
versidade, e sobretudo, lutar
-por' um teto que o abrigue, por
uma refeição que o mantenha
de pé.

Barreiros, foi alugado a um jo­
vem por Cr$ 400,00 mensais.

Esta quantia, traduzida em

termos de porcentagem,
representa cerca de 40% da
renda mensal média de um

estudante universitário. Os,
60% restantes destinam-se à

alimentação, ao vestuário e ao

transporte, que é precário e

não atende à dernarrda diária
do movimento de estudantes,
indo e vindo da universidade.

Os preços crescentes dos
alimentos básicos., na Capital,
obriga-muitos a fazerem uma

única refeição diária, geral­
mente no restaurante universi-
,tárfo, o RU, localizado no

campus da Trindade, que,
apesar de não ofereçer uma

alimentação das mais substan­
ciais, é ainda o único lugar
onde o estudante pode
alimentar-se por preço mais
acessivel. Mesmo assim, a

maioria dos estudantes mani­
festa-se contra' a má-qualidade
da comida, fator que prejudica
o rendimento escolar.'

Jairo Luiz da Rosa, da 6&
.f'ase - de Engenharia Elétrica,

É de causar apreensão a

condição de vida da maioria
dos estudantes universitários
do interior, aqui na capital. Os
requisitos essenciais para uma

condição de vida compativel
com a situação de universi­
tário, e que são um lugar -par'a
morar, alimentação e" ves­

tuário, estão completamente
além do poder aquisitivo médio
dos estudantes em geral. A

ganância de alguns, nos úl­
timos anos, fez com que o

afuguol de um quarto' com uma

cama atingisse preços comple­
taruente fora da nossa realida­
de� inacessiveis aos estudan­
tes. Por exemplo, um quarto
em uma casa localizada em

CENTRAIS· El�TRICAS DO SIJl DO BRASIL S.A.·
-

(SUBSIDIARIA DA ELETROBRAS>

ELETROSUL

EDI,T 'L
A'VISO DE

fÉ QUAlJFIC ç
-

O
CONSTRUÇãO DE LINHAS

DE TRANSMISSÃO EM ,500 kV
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO

BRASIL S.A. -, ELETROSUL, subsidiária da
Eletrobrás, está procedendo a pré-q'uafificação de
firmas nacionais interessadas na construção de
aproxit:nadamente 700 Km de linhas de transmissão
em 500 KV9, circuito 'simples, no Estado doo 'Pa-'
raná, a 'part,ir do 3° 'tr-irrrestre.cle 1977. '

_

As firmas interessadas deverão ter patrimônio
liquido rrrirrirno :

(capital social integralizado, mais
reservas de capital, mais ou menos saldo da conta
.Iucros e perdas) de Cr$ 25.000.000,00 (vinte e cirico
milhões de ur'uze iros}, grande experiência e tradição
em serviços de igual porte (construção de linhas de
transrn issão-ern tensão igualou superior a 345 kV)9
organização., disponibilid_ade de equipamentos,
pessoal e recursos adequados, e revelar capacidade
para boa realização das obras, a curto prazo.

A instruções para elaboração das propostas de
pré-qualificação estarão à disposição das firmas in­
teressadas" até o dia 8 de outubro de ,1976, no en­

dereço abaixo, das 10 às 12 horas e das 15 às 17
horas. -

p

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL

·DO BRASIL S.A s:
�

ELETROSU,L

Rua Traiano, 4 J. - 7� andar
Florianópolis

NA RETIRADA' DAS lHSTRUÇOES PARA
PRÊ-QUALI�ICAÇÃO DEVERÃO SER
APRESENTADAS PROVAs'no PATRIMÔNIO
LIQUIDO ExtGIDO, A�I'RAVÉS DO ÚLTIMO
BALANÇO OFICIAL. SOMENTE PESSOAS
CREDENCIADAS PELAS FIRMAS INTE­
RESSADAS PODERAO RETIRAR AS
INSTRUÇOES.

acha que omaior problema que
o estudante do interior enfren­
ta quando se desloca para a

capital, é o fato de não
conseguir um lugar adequado
para morar, devido ao preco
exorbitante cobrado pelos
proprietários de casas. Mesmo
assim, se o estudante se dispõe,
a pagar o preço pedido,
raramente consegue alugar
casa, por ser ... estudante. O
proprietário lhe diz que teme a

destruição de seu patrimônio e

o atraso no pagamento das
prestações. Me sm o tendo
consegurdo um teto sob o qual
possa viver, um outro pro­
blema muito sério que eles
enfrerrtarn é o fato de terem

que 'se alimentar-' exclusi­
vamente no RU. "É o RU ou

nada'" diz Jairo� "pois os pre­
ços das refeições em outros
locais são quase que proibiti­
vos aos estudantes". Jairo
Rosa acha que a Universidade
deveria construir uma vila
residencial para oa estudantes,
onde estes teriam um lugar
para morar, a urri preço
acessivel e justo.

"Ganho mil
_

cruzeiros por
mês, dando aulas num esta­
be-Iecinlento :_- estadual, não
recebo nenhtuna ajuda de
casa, pago €r$ 300�OO de aluguel
e gasto cerca de Cr$ 250,O(l de
alimentação. Coloquem aI
.rn.ais despesas com roupas e

,transportes, e eventuais pro-
blemas de saúde, vejam
quanto me sobra".

Carlos Gomes, também da
Engenharia, acha que os

maiores problemas são com a

habitação e a alimentação.
"Tenho uma renda mensal mé­
dia de Cr$ 1.200,00, gasto, Cr$
500,00 de aluguel, c-s 140,00 de
transporte. Cploca, ai mais
roupas, comida e alguns extras
e vê se dá! ". Diz também que'
é dificil conseguir-se uma, casa

para alugar. HVocê está quase
fechando o negócio, mas

quando diz que é estudante;
eles arranjam mil desculpas e

lhe dizem que não podem
alugar. A universidàde deveria
construir, uma

'

casa do es­

tudante, para melhorar a si­
tuação;

Joel Porto Larroyd é da
mesma opinião de Carlos,
acrescentando que só come no

RU de vez em quando, só
quando o bolso aper-ta, porque
a comida é ruim.

'

,

Mas foí- Dilsonei Joelcio
Coelho, .de 6& fase· de En­
genharia Elétrica quem
melhor descreveu a situação
do estudante. uRecebo Cr$
800;00 mensais, enviados pela
farnflra, pois não trabalho
'porque não. consigo arranjar

emprego no meu horário
disponiveL Pago Cr$ 180,00 de
aluguel, pois moramos em se­

te" mIma casa onde só cabem
quatro. AI diVide o �uguel to­
tal. Tem gente ttormindo a� no

chão.A gente tem que saeri­
ficar alguma eoisa,e essa ccísa
vem a ser .a nossa própria

'

saúde" .Dilsonei diz ainda que
as �eições são �iciel!tes.
�6Péla manhã, um .pAo comido
às pressas; ao meio-dia,' a
única opção que tenho é o RU, e'
à noite, se o RU não funcio� 7

ou se chego tarde e a comida
acabou, fico sem jantar. UNos
fins de semana é que a situação
se complica. O RU {echa, e o

dinheiro não dá para comer por
outro preço. O jeito é comer

sanduiche ou _ dormjr, pots
dormindo não se sente fome".

Na sua opírrião, deveria ha­
ver núcleos habitacionais, tipo
BNH, aonde o estudante
pudesse morar logo que
chegasse à capital, pois

é di­
fiei} de se arranjar um lugar
assim de repente. Esses
núcleos também absorveriam
os excedentes das
urepública�", pois há algumas
com capacidade para cinco
pessoas mas -que são -habita,�--
daspor 9 ou .-: 10 estudantes, de-
vido a falta -{de outros locais. E­
o RU deveria fUnciOnar nos

fins-de-semana, talvez não a

plena capacidade, .ma.s o
suficiente para _

.

atender o

pessoal que fica na
: capital''-.

Esta é a situação do es­

tudante uníversitário do in­
terior que mora, em

,
Florianópolis. Algo está errado
e precisa ser

,

modificado _ ur­
gentemente. Uma das soluções
.ser-ía a construção da casa do
Estudante, pela qual o Díre­
tório Central dos Estudantes
está trabalhando. Mas não
seria só esta sotução. Teria que
·ser criada uma infra..:estrutura
�a absorver todo esse contin­
gente de estudantes que
vem do interior, tanto no que se
refere à moradia, como
também no que se refere à
criação- de empregos, ou pelo
menos horários especiais nos

quais o estudante pudesse, tra­
balhar, pois é uma mão-de-o­
bra qualificada, que poderia
render muito -em qualquer se-'
tor de atividade.

HNão esperamos soluções­
imediatas. Esperamos apenas
que as autoridades encar-em o

problema com seriedade,
cornecern a idealizar projetos
que possam vir a melboràr a

situação, na qual se encontra o'

acadêmico em 'geral. Um pais
se conatrot com Educação, a

educação só se processa com o

apoio e a cooperação de todos" •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMÉRCIO E

ADMINISTRAÇÃO
DE IMÓVEIS LTDA
CRECI nO' 9 - 3a Região

Fones: 22.7811 "-, 22.7159
Rua Ten. Silveira, 35
Esq. Deodoro, Ed. APOLQ

<:CASA
RlJA CRISTÓVÃÓ NUNES PIRES
-. Residência de alto padrão. 10-
c a l izac

ã

o orevilegiada em rua
.e.xclusiva vista total para a baía. C/2
suites. 2 dorme .terr-aço , sala enorme

'de Jantar e estar. lavabo. BWCy
biblioteca. copa. cozinha. k itchens ,

serviços cornp leros. adega, ga.rage
para 2 carros. Otimo preço.

.

SA A

EDIFÍCIO HÉRCULES -.- No-cen­
tro, entrega prevista para janeiro 77;
Área de 68.1S - 137,30 m2.

LOJA ALUGA-SE

EDI-FÍCIO BIANCA - Na Av. Her­
cHio bUZ. Ótima localização. Área
de 130 m2.

•

Dopro. ,,,,,6,, .is T.rceiros

Casa estilocolonial r
é

stico.coquerros , zona exclusivamente residencial, C/470 M2. em
terreno de 1.300 m2, C/S dorme (sendo 2 suites Cz closed e sala),8WCsocial. halllivin­
g. salas de almoço, jantar .estar rrrttrno C/lareira jardim interno. escritório. cozinha
k Itcherta.Lavander-ra , áreas de serviço, churrasqueira coberta, dependência completa
de empregada. garage p/2 carros, gás central, sistema de som. Orientação solar. vista
total para a bafa, jardim e muro em toda a volta da casa. Possui telefone ..

osE

ITAGUAÇU - Frente para o mar,
C9m 680- m2.COQUElROS � O
tirna localização. corn 360 m2.
LOTES EM CANASVIEIRAS -

Localização. privilegiada. próximos
ao Country Club.

APA TA ,

,iEDIFÍCIO POLARIS
Irnagrne a linda vista que você terá:
toda a avenida, o mar e as mon-

/ .

tanhas ao longe. Aptos. com uma

su ite , banheira em mármore. mais 3
dorme BWC social. Iav.abo, halI, sala
de jantar.- living, cozinha, serviços
completos, 2 vagas de garage. Alto
padrão. Acabamento CEISA.Otimo
preço. Enfim o apto. que você

'pcec isa, num dos lugares mais
sonhados da ilha: Beira Mar Norte.

EDIFÍCIO CRISTINA

EDIFÍCIO BIANCA

Av. Hercílio Luz. possuindo living, 2
dorm, copu-cozirrha, serviços com­

pletos. O acabame.nto é CEISA.

c/carpet, massa cor-r-ida , gás central.
Fácil estacionamento. -Pagamentos
facilitados.

Av. Hercílio Luz, a 1 minuto da
Praça XV, c/2 ou 3 -dorm. BWC�
living .. copa, cozinha. serviços com-

-pfeto« garage. O acabamento é
CEISA.. c/carpet, massa' corrida,
gás central. As crianças possuem
amplo play-ground. Pronta errtrega.
Quanto aos pagarnerrtos temos
ótimas condições � podendo ser

tinanciado quase totalmente.

EDIFICIO FAYAL
-

. Av. Mauro Ramos .. c/3 dorm .. l ivín­

g. copa-coz.in h a. serviços cornp leros ,

garage. Otimo acabamento c/sin-.
teko, 'gás central. azulejos até o te to,
a rrn

á

r ios embutidos 'nos dom. e

cozinha. Otimo preço.

EDIFÍCIO ANDREA

Otirno apto. no centro, Av. Hercílio
Luz. a. poucos passos da praça XV �

c.z quar'to , sala. copa-cozinha,área de
serviço. Com I acabamento padrão
CEISA. c/carpet, massa corrida.
Otimo preço.

EDIFÍCIO JOANA DE GUSMÃO

Ru a Antônio Luz - Cen tr'o, com

Iiving. quarto. cozinha, BWC, área
de serviço. ·Otirrias condições de
pagamento.

COMJ!tRCIO E

ADMTNISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA

CRECI n° 9 -_ 3a Região
Fones: 22�78fl - 22.7159
Rua Ten. Silveira, 35

.

E::sq. Deodoro, Ed. APOLO

PU"TAO:
iário, das 8 às 2211,

.

inclusive .áfiaclo • dOIll; .a

5

.,_
... ,
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Onema

CECOMTUR os
AVENTUREIROS DE LUCKY
LA.I)Y_ de Stanley Donen com

Gene HackInan, Liza Minelli e
Burt :Reynolds.Este: filme re­

trata o ano de 1930, o periodo
em que a ilegalidade já tinha se

tornado corno tal, e muito bem
aceita corno rneto da vida
americana. A' Lei Seca estava
no auge e muitos não olhavam
nem para a inflação causada
pela bebida contrabandeada,

\
enquanto outros aumentavam
seus ,rendimentos por meios
i 1 I c i tos. K i -b b y (G e n e

Hackman), Claire ( -Liza
Minelli) e Walker ,( Burt
Reynolds) , tornam a corrida
do Whisky a bordo do '·Lucky
Lady", uma excitante forma
de realizar rapidamente seus

sonhos de riqueza.
As tomadas de ações e

aventuras foram feitas em alto
mar, na costa mexicana, no

Golfo da Califórnia. E urna

casa de boneca construida
para a Rainha da Inglàterra
em 1930, ajudou a recriar a

autêntica atmosfera da época,
para as tomadas em terra, dos
aventureiros: l4h; 16h; 19h45min
21h45min. Censura: 14

-

anos.

irmãs médiuns que vêem a

menina. Horários: 15h; 20h e

22h. Censura: 18 anos.

RITZ - A VERDADEIRA
HISTORIA DE
FRANKENSTEIN de Jack
Smight com James Mason,
Leonard Whiting, David Me­
Callum, ,Jane Seymour e

Michael. O filme é baseado na

obra de Mary W. Shelley que
conta a história de um jovem
médico, recém-saido da uni-
.ver-s íd.ade , que cria um ser

estranho e devastador. E o

monstro termina destruindo o

seu criador. Hor-ár-io; l7h;
19h45m; 2lh45m. Censura: 18
anos.

ROXY A PISCINA
MORTAL de Stuart Rosenberg
com Paul Newman e Tony
Franciosa. OPERAÇÃO
YAKUZA de Sidney Pollack
com Robert Mitchum e

Takakura Ken' Kilmer.
,Horários: l4h e 20h. Censura:
18 anos.

GLORIA r=: ESCALADO
PARA MORRER de Clint
Eastwood com ele e Vorretta
McGee e Jack Casstdy. OS 12
CONDENADOS de Robert
Aldrich com Lee Marvin,
Charles Bronson e T'efly Sa­
valas. Horários: l6h e' 20h.
Censura: 18 anos.

R,AJA AS PíLULAS
FALHARAM de .Car-los Alberto
Almeida, com Mário Cardoso,
Elaine Marrins e Facesto
Rocha. Horários: l7h e 20h.

J�ISCO --UMA VEZ SO
NÃO BASTA de Guy Green
com Kirk Douglas, Alexis Smi­
th, David Jans�n, George
Hamilton e Melina Mercouri.
Horários: l6h; 19h45m;
2lh45m.

SÃO JOSÉ - TENSÃO NO
AEROPORTO de Casper Wre­
de com Sean Connery, Ian
McShane e Isabel Dean. O che­
fe da Segurança não quer
permitir que o embaixador
inglês seqüestradp por- um

bando de subversivos, seja le­
vado para fora do pais num

avião de passageiros também
seqüestrado por outra ala do
bando, vinda da Inglaterra.
Horário: 15h; 19h45m; 21h45m.
Censura: 16 anos.

CORAL -- UM INVERNO
DE SANGUE EM VENEZA de
Nicolas "Roeg, com .Donafd
Sutherland e Julie Christie. O
casal estava descansando em

sua casa de campo, na Ingla­
terra, enquanto ele trabalhava
em sua escrivaninha, a sua

mulher lia um livro e a filha de
5 anos brincava junto ao lago.
De repente, inexplicavelmen­
te, John corre em direção a

filha, mas chega tarde demais,
a menina afogou-se. A partir
dai desenvolvem-se estranhos
episódios, envolvendo duas

Teatro com humor
ALVARO- DE CARVALHO A HIS-

TORIA É UMA HISTORIA - E O HOMEM É
o UNICO ANIMAL QUE RI dirigido por
ClaudÍo Corrêa com Elaine Cristina, Flávio
Gaivão e Olnei Cazarré. A peça foi escrita
por MilIôr Fernandes, que é um historiador a
sua maneira. Ele faz nesse seu trabalho uma

admirável sintese dos feitos humanos e não

visa realçar nem diminuir ninguém, apenas
conta" que o grande humorista não é ele, é o

homem mesmo, com seu poder criador e com
todas as desvantagens que lhe advém do

próprio. instinto. Dal a História ser um

monumento de imperfeições. Hoje é a última
apresentação na cidade. Aproveite para rir
um pouco mais. Horário: 2lh.

PAPEL DE PAREDE?

VENEZA DECORAÇÕES!...
NACIONAIS E IMPORTADOS -"ATACADO E VAREJO

Vai decorar sua casa?
Consulte-nos ... fone: 44-4294

Garantia 5 anos

Loja: Rua Pedro Demoro, 1711 - Canto

Papéis Qualidade Vivenda

,

Televido

Hoje
CANAL 12

9:40 - Em Busca de Novos
Horizontes
-10: 00 'Concertost para
Juventude
11: 00 - Festival Gordo e

Magro
12:00 - Planeta dos MacacQs
13:00 - Domingo �ente
14:00 - Esporte Espetacular
16: 00' Disneylândia
17 :00 Moacyr Franco TV
18:00 Globo de Ouro
19:00 Oito ou Oitocentos
20: 00 Fantástico
22:00 Premier 76
23: 30 Festival de Sucesso

CANAL 6

10:00 -- Caminhos da Verdad�
e do Amor
10: 15 - Aula de Inglês
10:40 TV Educativa
11: 30 Silvio Santos
20: 00 Dom ingo Alegre
21 :40 Jornal de Domingo
22:00 Cinerama 76
24:00 - Futebol ou Cinema
Classe Especial

Segunda

CANAL 12
11 : 40 Colors Bars
11 : 50 - Capitão América
12: 15 - Vila Sésamo
12:45, - Jornal Hoje
13:20 Cine Vesperal
15:00 Daktari
.16:00 Nova Dimensão
17:00 Elo Perqido
17: 30 Phillys
18: 00 Feijão e o Sonho,
19: 00 Estúpido Cupido'
19:40 Bola na Rede
19:45 Jornal Nacional
20: 15 O Casarão
21 :00 - O Planeta dos Homens
22: 00 Saramandaia
22: 30 Havai 5-0
23:30 Jornal Amanhã
23: 55 Os Detetives -'"

CANAL 6
11 : 30 TV Educativa
12:00 Que Garota
12:30 Diá�ogo
12:40 Jornal da Tarde
13:00 Bola em Jogo
13:40 Sessão da Tarde
15: 15 Sessão _Patota
16:45 Faixa Especial
18: 15 Papai Coração
J9:00 Apóstolos de Judas
19:35 Factorarna
20:00 O Julgamento
20:50 Sossega Leão
21: 50 -, Ciborg e a Mulher
Biônica
23: 00 - Pergunte ao Prefeito
23: 15 - Judd
00: 15 - Cinema Classe Es­
pecial

Terça
CANAL 12
11 : 40 - Colors Bars
11 :50 - O PrínCipe Sub.marino
12: 15 Vila Sésamo
12:45 Jornal Ho

í

e
13: 20 - Cine Vesperal

15:00 - Agente 86
15:30- Este Mundo Indomável
16:00
17:00
17:30
18:00
19:00
19:40
19:45
20: 15
21:00
22:00
22:30
23:30
23:55

Nova Dimensão
Waldo Kitty
Saltv
Feijão e o Sonho
Estúpido Cupido
Bola na Rede
Jornal Nacional
O Casarão
G lobo Repórter
Saramandaia

- Arquivo Confidencial
Jornal Amanhã

- Sherlock Holmes

CANAL 6

11 : 30' - TV Educativa
12: 00 - Soldados da Fortuna
12: 30 Diálogo
12:40 Jornal da Tarde
13: 00 Bola em Jogo

13:40 Sessão da Tarde
15: 15 Sessão Patota
16: 45 Faixa Especial
18: 15 Papai Coração
19: 00 - Os Aposjotos de Judas
19:35 Factorama

- ,

20:00 O Julgame_nto
20:50 Switch
22: 00 Jason King
23: 00 Lancer
24: 00 Cinema Classe Es-
pecial

Quarta

CANAL 12
11 : 40 Colors Bars
11 :50 O Incrível Hulk
12: 15 Vila' Sésamo
12:45 Jornal Hoje
13: 20 Cine Vesperal
15: 00 Joe, o Fugitivo
15: 30 Salty
16:00 Nova Dimensão
17: 00 Rhoda
17: 30

1lI-

João Grandão
18: 00 Feijão e o Sonho
19:00 Estúpido Cupido
19: 40 Bofa na Rede
19:45 Jornal Nacional
20: 15 O Casarão
21 : 11 Quarta Nobre
22 :00 Saramandaia
22: 30 Controle Remoto
23: 30 Jornal Amanhã
23: 55 Ca,nnon
00:40 Sessão Coruja

CANAL 6

11 : 30 TV Educativa
12 : 00 Az do Espaço
12: 30 Diálogo
,12:40 Jornal da Tarde
13: 00 Bola em Jogo
13: 40 - Sessão da Tarde
15: 15 - Sessão Patota
16: 45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:35 - Factorarna
20:00 - O Julgamento
20: 50 - Deu a Louca no Show
22: 00 - O Rei dos Ladrões
23: 00 - Esquadrão Fantasma
24: 00 - Cinerr;'la Classe Es­
pecial

Quinta
CANAL 12
11: 40 - Abertura
11 :50 - O Incrível Hulk
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 - Cine V€:speral
15:00 - A MáqUina Voadora
15: 30 - Este Mundo Indomado
16:00 - Nova Dimensão
17: 00 - Trio Calafrio
17: 30 - Super Arrr igos
18:00 - Feijão e o Sonho
19: 00 - EstúpidO Cupido
19:40 - Bola na Rede

19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21 :00 - Chico City
22 :00 - Saramandaia
22:30 - KOjak
23: 30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Love Sto.ry

CANAL 6

11 : 30 - TV Educativa
12:00 - Alegre Solteirão
12:30 -' Diálogo
12:40 Jornal da Tarde
13:00 Bola em Jogo
13:40 Sessão da Tarde
15: 15 - Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 -' Papai Coração
19:00 - Os Apósto tos de Judas
19:35 - Factorama
20:00 - O Julgamento
20:50 Quinta Especial
22: 00 Man ix e Get Christie
Love
23:00
24:00
pecial

Temas em Debates
Cinema Classe Es-

Sexta

CANAL12
11 : 40 - Abert�
11 : 50 - O Poderoso Thor
12: 15 - Vila Sésamo
12: 45 - Jornal HOje
13:20 -

, Cine Vesperal
15:00 - Histórias 'de Elza
16:00 Nova Dimensão
17 :00 - Bray Kids
17: 30 Mary Tyler Moore
18: 00 - Feijão e o Sonho
19: 00 Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20:-15 - O Casarão
21: 00 - Sexta Super Shów
22: 00 - Saramandai-a
22: 30

-

Harry-O
23: 30 Jornal Amanhã
23:55 - Cimarron

CANAL 6
11: /30 - TV Educativa :

12:00 - Az do Espaço
12:30 - Diálogo
12: 40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jo'go
13:40 - Sessão da Tarde
15: 15 - Sessão Patota
16:40 - Celso e a Sociedade
17:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19: 35 -, Factorama
20:00 - O Julgamento
20: 50 - Clube dos Artistas
23:00- Kolchak e os Demônios
da Noite
24: 00 - Cinema Cl.asse Es­

- pecial

,

"'-

-Sábado

CANAL 12
11: 50 - Abertura

_

12:00 - Salve a Banda
12:20 - Corrfda Maluca
12: 45 - Confronto
13:00 ,- Jornal Hoje
14:00 - Globo Repórter
15:00 - Os Waltons
16:00 - A Família Robinson
17:00 - O Globo em que Vi-
vemos

18:00 -

19:00 -

19:50 -

20:00 -

Feijão e 'o Sonho
Estúpido CupidO
Bola na Rede
Jornal Nacional

20:25 -

21 :00 -

23:00
01 :00 -

o Casarão
Primeira Exibição
Sessão de Gala
Kung-Fu

CANAL 6
10: 45 -' TV Educativa
12:00 - Que Garota
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00- Bola em Jogo Especial
14:30 - Grand Prix
15: 10 - A Feiticeira
15:35 - O Planeta dós Macacos
16:00 - Cine-Mundial
17: 30 - Sobrevivência
18 :00 - Espaço, 1999
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:25 - Factorama
20:00 - O Julgamento
20: 50 - A Buzina do Chacrinha
22: 50 - Os Detetives

00:50 - Cinema Classe Es­

pecial
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fh>rianópolis, 3/10 a 9-'10/1976 .

.,_<:":'; --;_.
-

__
-

::� �.� ��.

RESISTE

INVESTIDAS:

DO HOMEM-
Desde que s_e con�e�cionou ser a Lagoa da Conceição ponto

chave de atraçao tur rsttca da Ilh<;l de Santa Catarina, problemas
ante:s concernentes ap_enas aos moradores da loca I1dade são hoje
rrro+Ivo de preocupaçao para toda a população ilhoa.

_" � _.
-

A pesca vem decrescendo de p-rodutividade no decorrer dos
anos. O rnot ívo tem que ser buscado desde a época da abo' ição
da escravatura. Os cativos na época, eram resppnsáv-eis pela
produção agrícola da região. Após a abolição os donos de terra
ou os trabalhadores brancos reconheciam, preconceituosamen-­
te, o trabalho agrícola como trab!3lho escravo.

A produção razoável tornou-se produção sjmplesmente de
subsistência, a pesca passou a atividade principal. A falta -de.
conhecimentos - técnicos levou 'os a

-

praticar um· tjpo de pesca/
muito rentávet a cur to prazo, porém desastrosa a·médio é a

longo prazo. Utilizou-se na época, rede de até mil e duzentos mê­
tros de extensão_, seguidas' de redes miudeiras, nascendo aí a

mortandade dos peixes da Lagoa.
-

As terraplenagens também desfiguram a paisagem e são
causadoras de outro problema, que é a erosão, também são um

motivo para a mortandade dos peixes, lIembarrandoll a Lagoa e
djm inuindo sua profundidade média.

Certas atividades que ainda são realizadas e ferem a ecologia
ç:ta região, como.a exploração de barro (escavações para a re­

'tirada e conseqüente venda do barro) e as terrap!énagens acima
de cem metros de altura (estão realizando uma junto ao Hotel
Turinvest, no morro de acesso à Lago� da Conceição) são proibi-

· das até mesmo pelo Plano Diretor da Gr�nde Florianópolis, ao

que parece trripo terrte para deter estes atentados ao patrimônio.
Alguns -cas.os são denunciados pela imprensa como o foi o da

terraplenagem feita na estrada que liga a Lagoa à Ba'rra da
Lagoa-, na local idade chan-lada Retiro.

Queixa é a utilização de detergentes
cujos restos, através de esgotos_, são
causando doenç_3s de pele nos banh istas

· aquática.
-

O patrimônio histórico, te-rn como única área tombada para
auxiliar a preservaçãodalgreja da Lagoa, que no momento atra­
vessa uma fase de reforma.

não bio-degradáveis
iogados nas águas,
e ameaçando a vida

Tinha algumas telhas quebradas, mas o pessoal responsável
levou as antigas teJhas# de primeira qual idade, e colocou um

jogo novo, de terceira qualidade. O que irrita - disse Ruth
·

Arrcír Ino de Oliveira -, é a maneira desorganizada como são fei­
tas as coisas e a gar.ància de empreiteiros. Se nos tivessem dado
a verba teríamos reformado com telhas de primeira, dado início
ao salão paroquial, que tanto necessitamos.

-

OUtq:1S áreas devem ser tombadas pelo Patrimônio Histórico,
entre elas a que circunda a Igreja, alguns morros e as dunas.

Apesar d� todos estes problemas, um fato positivo parece so­

brepujar a todos os negativos, que é a conscientização cada vez

maior por parte da comunidade, auxiliada por pessoas de fora.
.

Na Lagoa da Conceição está sendo articulado um movimento
ún-ico e touvável, visando a preservação das atividades cul­
turais, artesanais e do- meio àrTlbiente da região. O movimento,

- chamado de Conselho dos Moradores da Lagoa da Conceição,
apol-itico por natureza, tem como Objetivos princioais a mobili­
zação dos moradores e a defesa amb�ental que só podem ser

conseguidos através da conscientização da população. O

. -, I

Conselho - formado em parte por pessoas Vindas' de fora e em

parte por moradores da-local-idade _: carece a-inda de uma sede,
para que sejam realizadas as reuniões, pales-tras e deba-tes
necessários à sua existência. '0 Prefeito Municipal, que tem tido

algumas reuniões com os membros ,dá.Có·nselho, já foi infórma":­
do desta reivingicaç_ão e, ao que pare.ce, teria condições de
fornecer uma sede (fundos dos -Corr�ios e Telégrafos, Lagoa).

É intenção do Conselho criar em curto prazo, u�m Centro de
Artes que serviria de local para a venda de produto, evitando
assim a danosa parti-cipação do intermediário e a exploração do
trabaJho ,do artesão. No momento, um artesão da Costa da
Lagoa; que trabalHa com vime na con+eccão de cestos e artigos
para decoração vende um cesto por Cr$ 17,00, enquanto o mesmo

é vendido na cidade por Cr$ 90,00. Se houvesse um controle_, o
artesão seria mais bem pago, o preço pa-ra o consumidor não
seria tão elevado. Será criado junto _

ao Centro, um loéal

p�....a o aprendizado de atividades artesanais visando a perp�tua-­
çao desta atividade. Um dos membros do Conselho cita como

exemplo o caso de uma senhora de quase noventa anos, a única
que ainda faz mantas, em toda a região. "Se ela morrer pergun­
ta o membro do conselho - quem perpetuará esta atividade e

tradiçãQ?"
Urna outra batalha e talvez a mais importante é pela não

corrstrução da estrada que ligaria a Lagoa com a Costa da
Lagoa, em nome' do progresso e da melhoria das condições de vi­
da da população. Os argumen)'?s debatidos em recente reun iã_o
'com o Prefeito, abrangem três pontos de vista: do povo da
Costa, o turístico e o do povo da Lagoa da Çonceição. Dentro do

. ponto de vista d-o povo da Costa, a estrada seria um mau inves­
timento, J:?0is além de cara estimularia apenas a especuiação
imo�biliária. De.ve r ie ao invés, ser criado um Projeto de
Desenvolvimento para a comunidade, visando estimular as ati­
vidades particulares, como a pesca, artesanato e agricultura,
desenvolver a assistência médica; dentária e escolar, precárias
no momento, além de urrrrne lor serviço de barcos para melhor
atender a comunidade. Caso contrário aconteceria a marginali­
zação da população e.a descaracterização da Costa da Lagoa,
que é um dos poucos lugares em que ainda se encontram aves
raras, diversos tipos de macacos, tamanduás e.outros bichos. E
tudo isso apenas,- a quinze quilômetros da Cidade. Do ponto de
vista turístico,.a não co'nstrução da estrada representaria a

preservação de uma- grande reserva ecológica, que poderia
inclusive fomentar um outro tipo de turism� (muito em voga nos

EUA e Europa), mais integrado· à .:.dtureza; excursões,
passeios, - que beneficiariam diretamente a populaçãõ local.

Do 'ponto de vista dos moradores da Lagoa, a preservação da
Costa é muito importante, a área atua decisivamente na renova­

ção da água da Lagoa 'da Conceição, na preservação da fauna e

d� flora da região. Além disto, o manancial de água da Costa po­
deria atend�r zonas mais carentes como a própria Lagoa, oR io
Vermelho e a Barra da' !-agoa.

.

Segundo os moradores do Conselho, muita coisa ainda deve
ser feita e no que depender deles, o será. Um exemplo disto, foi a
tentativa de um particular em cercar uma área junto às dunas
da Lagoa, que não têm dono. "Fomos lá - disseram - e a

de;;truímos, com o auxílio da popUlação que a cada dia que

/ passa fica mais ·consciente".
.

__ lK'l._ .. -- ,. "" ,.

Ed. Des. Medeiros Filhoy
pronto. desocupado. com 3

de1?endências.
TERRENO
Lote nO. 1 76. Iocaf iza.do na Ponta do Jur-erê, com

480ni2.
TERRENO -
Localizado à rua T'upinarnb á, junto ao estádio do

Figueirense. com pe-qucrra.e rrtrada e ótimas condições.
APARTAMENTO -
Na Praia do Gy. em Lag'una , no Ed. Maoar i, com

84m2. Com pequena entrada e o saldo a financiar.
TERRENO -

.

Diversos lotes na BR-I01. em Itaperna. com

J.OOOm2 de área. A combinar.
APARTAMENTO

IMÓVE'IS-
OFERTAS· DA

�
EMANÁ

CONFIE EM QUEM TRABALHA
APARTAMENTO -
Otimo apartamento no 8° andar do Ed. Martinho

...

Callado. c/ J q'uar-tos , sendo 1 suite • sala, copa, co-

zinha. banheiro social, lavabo. dependências de em­

pregada e garagem - visão pi B_aia_. Norte.
CASA�-

.

Localizada a Av. Rio Branco, com terreno de

,
280m � toda de alvenaria com área de 83m2 além de

'amplo porão.
AP�TAMENTO

ri? .

'

601, com 161m2,
dormitórios e demais

Na Rua Antonieta d.e Barros. com área de 7Hm2. A

combinar.
TERRENO
Ern Tubarão. na BR-lOl. Lageado. com 43 mil

rnZ. de área.
APARTAMENTO _
Com � qua.rtos.e dernais -dependêricias ,

ton Ram-alho. próximo ao Cerrrro. na

Roma. Preço dc . lançamento.
SALAS ._

no Ed , Ayr­
Rua Padre

Cons
LJltimas

�unidades. -

6

FAZENDA ,

g
�

Localizada em Satrdacles , com área de 236 mil . rnZ, i
em Biguaçu. Benfeitorias� diversas. Preço a combinar. ,

�

Escritórios no Ed. Antero de Assis , na

Mafra. Centro. com áreas superl<?res a 44m2.
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fila enorme do INPS,
da saúde

Na

longa esperaa
As filas do INPS têm aspectos trágicos que a grande maioria

da população florianopolitana conhece e por vezes denuncia. Nos
dias de maior movimento, começa a se formar ao cair da tarde,
quando o pessoal deixa o serviço. A partir daí inicia-se um longo
martírio, que se estende por apr-oxírrradarrrente doze horas
até o momento do atendimento pelos médicos. Em al­

guns casos, pela grande extensão da fila, a maratona tem de

ser repetida no dia seguinte seja pelo término das fichas de
chamada ou pela falta de médicos. Durante esta espera existem

poucos momentos de distração, quando acontecem devem-se,
certamente, à boa índole do povo, que mesmo em momento de
necessidade ainda encontra tempo para rir de uma piada ou

acompanhar o ritmo de urna canção improvisada. Excluindo-se
estas atitudes isoladas, o aspecto' geral desta aglomeração de

pessoas é muito triste.

João Rodrigues da Silva, 37 anos, casado, pai de três filhos, é
certamente um recordista de espera em filas do INPS (ele
calculá que tenha estado alí cerca de 15 vezes" acompanhando
parentes ou sozinho e dia que "tenho até tido sorte, pois não
costumo vir muito cedo e fui sempre atendido, principalmente
para o dentista". Sorri sarcasticamente, a boca banguela
mostrando apenas três dentes, dois em cima e um embaixo. Ele
conta que uma vez veio com sua mãe, na época com 69 anos, e
ela depois de algumas horas sentiu-se mal (fora tratar-se de um
problema no coração) e como o Pronto Socorro não funciona em

hora de fila, o jeito foi esperar até que a atendessem, depois de
algumas horas de angústia. HHoje ela ainda está aí, com 72 anos,
firme como uma rocha, só que ela jurou nunca mais entrar
numa fila do INPS".

Hoje, uma terça-feira, dia de maior movimento, a fila não se

apresenta muito grande. As 22 horas João da Silva está em úl­
timo numa fila de aproximadamente trinta pessoas, que ainda
se dão ao luxo de deslocar-se,caminhar para estirar os músculos
adormecidos.

.

- Dá licença? É aqui o fim da fila?
Com muita humildade, uma moça bonita, de cabelos bem

pretos, carregando um pacote que provavelmente contém um

lanche feito em casa, toma seu lugar na fila sob os olhos atentos
dos homens, que momentaneamente admirados pela beleza da
moça, esquecem da dor.

- Sou balconista de urna loja de calçados, no centro- da cida­
de. É a primeira vez que venho enfrentar isto aqui, mas já ouvi
falar tanto, que parece até que sou veterana. A moça, que se

chama Marisa e tem 21 anos, não sabe exatamente qual o pro­
blema de saúde que está lhe afetando, mas garante que sente
tonturas há mais de uma semana, e está muito preocupada. "Se
não venho aqui, tenho de consultar um médico particular, mas
não há dinheiro que pague um desses caras, não é"? _

Aos poucos a conversa vai atraindo as pessoas e elas, unidas
pelo mesmo problema, parecem interessadas em discutir e dar
sugestões.

Um senhor calvo, melhor vestidoque a maioria,não entende
como um prédio tão grande e sofisticado não tem condições de
atender a população, não atina porque a entrega das fichas não é
executada de uma maneira mais lógica e sistemática. evitando

violentar mais ainda uma parcela da população, bastante pre­
judicada e carente. O homem de poucos cabelos, que mais tarde
confessou chamar-se .José , ter uma renda mensal acima de Cr$
2.500,00, tem um grave problema de coluna que o impede, entre
outras coisas, de sentar-se como a maioria, junto às saliências
do prédio.

A medida que o tempo passa, a fila aumenta progressi­
vamente. Agora é impossível divisar o término dela, que já do­
brou a quadra. Já se pode ver algumas pessoas dormindo, ou
pelo menos se esforçando para tal, enquanto José, continua
conversa animadamente com Marisa sobre vendas e comércio
de calçados. Eriquanto=díacuttarn sobre a alta de preços do ar­

tigo, um jovem com uma bela voz cantava uma música mórbi­
da: "A menina da cadeira de rodas". Comoacompanhamentode
fundo, o choro de uma criança, provavelmente sentindo-se mal,
na melhor das hipóteses perto .de alguém doente.

- Gostou, xará? Esta toca no rádio ...
E também embala o sono de João da Silva,que pelos trejeitos

sonha com a próxima vez (a décima sexta) que,.IpeS,lI1o doente,
terá de dormir no rh?�, �::::: golados ladrilhos do. prédio do Insti­
tuto Nacional de Previdência Social.

..

Este precognição. Não -espelha desejo,
base e ambiente parecidos a algo

mais nada, a preocupação de -quantos
a aqui descrita e para a qual pedimos'

qualquer espécie, principalmente corno as

de fu.turologia,
É ficção
de

t-rabalho 000 é obra nem

colocada emvontade, sequer augúrio.
,

existente. rRe trela, antes

cidade muito semelhante

males ou catástrofes de

BOLETIM o 1
Distantenópolis inteira

chora e veste luto. Depois de
bater recorde de existência,
suplantando todas as suas

irmãs existentes no mundo em

prestação de serviço, a Ponte
Marcílio Luiz ruiu

fragarosamente. Um estalo
forte e seco, seguído de ruido

infernal, aço, cimento,. ferro e

veículos batendo uns contra os

outros nos poucos segundos queI

mediaram entre o estalo inicial
e a projeção da estrutura

cinqüentenária no ocea.no ,

Eram 8,.30 da manhã,. as tes-­

temunhas oculares são poucas,.
as vítimas,. infelizmente,. são
muitas. Quando a reJX)rtagem
chegou ao local, a paisagem
conhecida estavá irremedia­
velmente castrada. o caminho
far;niliar, pavimentado de lajo­
tas, que desembocava no piso
asfáltico da ponte interrompe­
se de rnopdr.o em barranco

íngreme,. que ainda ameaça
aludir _ Agitado pelo forte vento
sul, o mar escuro e poluido
forma. extensões de espuma,
que mistura-se com manchas
de óleo,. pacotes e objetos que
não se conseguem identificar à
distância_ Helicópteros que so­

brevoaram o local já se

r-e c o Lh e r a rn , de-pois de
auxiliarem o resgate de poucos
sobreviventes dos veículos, que
atravessavam a ponte na hora
do acfderrt.e. Navios pes­
queiros,. baleeiras e embarca­

ções menores, em fúnebre e

desesperançada tarefa ainda
rondam o local.

o menino que engraxa
sapatos conta com ar espanta­
do:

Sabe,. eu vim à pé de
casa, por que não tinha
dinheiro prõ ônibus. Quando
estava no meio da ponte es­

trt.nbei que ela balançava
demais. Começou a me dar
medo e cor-rf. Já quase na

ponta ouvi um estalo e tive

impressão que estava tonto.

Caí. levantei e corri de novo,

quando botei o pé nas lajotas
deu um estrondo. Olhei para
trás e a ponte estava caindo.

Parei para olhar e quando o

mar se acalmou notei sete ou

oito pessoas nadando. Uns

afundaram, outros foram
recolhidos pelo navio pes­
queiro� que em seguida saiu do

trapiche alí do outro lado.

Informa-se que pelo menos

quatro ônibus e vinte automó­
veis trafegavam sobre a ponte,
na hora do desabamento. Cento
e cinqüenta a duzentas

pessoas, segundo os primeiros
cálculos acompanharam a

estrutura de _ferro e aço no seu

mergulho nas águas poluidas,
que no local atingem profundi­
dade média de 5 rnetr-os, la­
deando o canal de navegação
com 12 metros de profundida­
de .

Uma senhora gorda soluça
baixinho. aper-tarido ao rosto
um lenço encharcado_Moranas
redondezas, ouviu um moleque
gritar a noticia e correu para a
cabeceira. Mornontos antes seu
filho de 23 anos tomara um ôni­
bus rumando para o bairr:o que
fica no continente, aonde
lecionava numa escola esta­
dual: ela não sabe se esse cole­
tivo já havia cruzado a ponte
pênsiL Outro filho seu tornou
um táxi e foi até o colégio,
atravessando o mar pela ponte
de concreto,.. construída há um

ano e meio e que agora ficará
sobrecarregada.Outramaneira
de comunicação não é possível,
pelo lado da

-

Ponte Marcílío
Luiz passavam os cabos de
telefones, os fios de eletricida­
'de e duas adutoras de água po- -

táveI que agora, rompidas e

projetando dois fortes jatos de
água transformaram-se em
cascata artificial que serra

bela não fosse a tragédia que
determinou sua formação.

São lOhs quando redigimos
este primeiro boletim informa­
tivo. A maioria das pessoas
mostra-se indiferente ao

colapso no fornecimento de

água e luz e emudecimento da
rede telefônica; olhos fixos nas

ondas cinzentas" a multidão se

concentra nas margens e na

passarela do lado direito da no­

va ponte, ansiando em vão pelo
milagre que faça surgir sobre­
viventes das entranhas do mar.

Um táxi Volkswagen es­

taciona próximo ao local em

,
-

que nos encontramos, buzina
freneticamente. A senhora

gorda precipita-se na direção
do rapazinho magro que saiu
do carro:

_ Mãe ele não chegou na

escola - vai gritando de longe,

enquanto a multidão compun­

gida abre passagem:

- Minha Nossa Senhora do
Desterro, meu Senhor dos
Passos, me ajudern ,

o corpo da mulher agita-se
em soluços, abraçada ao filho

qtre lhe resta.

B'OLETIM 2
Houve uni momento em que

o vento aminou e o mar

serenou por minutos.A tripula­
ção de trrnab.aleeira avi.sotr que
o ônibus, com capota clara
�::icontrava-se há pouco mais
de vmte metr-os da margem,
numa profundidade aparente
de quatro metros. Borrrbe ir-os e

marinheiros foram ao local
num barco de borracha e

amarraram um cabo de aço ao

chassis do coletivo submerso.-

o enferrujado guincho do es­

taleiro que funcionava quase
sob a ponte que ruiu foi posto a

funcionar. Em meia-hora de

paciente trabalho o carro, que
pertence à Empresa Senha
está com a metade fora d'áqua,
os corpos que se encontravam
no seu interior foram rptirados
e colocados na areia, em frente
ao antigo Forte São Pedro.

"I'r irit.a e dois- ao todo, 14

homens, 10 mulheres e oito
crianças cujas idades variam
entre aparentes 10 anos aos 6
meses de um bebê de _colo, que
veste macacão azul e estava
fortemente abraçado por urna
senhorajovern,aparentemente
sua rn

ã

e , O trabalho de
guinchamento foi penoso, o c.a-'

bo de aço rebentou três vezes,
marinheiros e bombeiros habi­
tuados a enfrentar tragédias
não resistiram e choravam,
enquanto faziam a triste fila
dos corpc.s na praia. Quase ao

meio-dia, no centro do canal, o
varejão de uma embarcação
enganchou outro corpo, que foi
trazido para a margem. Trata­
se de uma mulher, idade inde­
finida, trajando blusa ver­

melha e calça comprida azul.

Pelo detalhe do tórax esmaga­
do imagina-se que ela tentou
sair de um carro ou ônibus mas
foi atingida por um vergalhão
ou por outro veículos.

BOLETIM 3
A mobilização de esforços

das autoridades e comunidade
está tropeçando com dificulda­
des nas comunicações. Forças
militares colocaram à disposi­
ção seus equipamentos de
campanha, que não foram

I

amam urna

liberação dea

aqui descritas.

suficientes para atender às
necessidades. Geradores estão
sendo levados 'âs presas para
maternidades, hospitais e

casas de saúde. Os bancos
cerraram as portas, sem prazo
marcado para reabertura. As
escolas suspenderam as aulas,
repartições não dão expedien­
te , A maioria das casas

comerciais fechou antes que
comece a anoitecer e há frené­
tica demanda de água mineral,
velas, mini- botijões de gás. Os
postos de gasolina operam com

manivelas manuais e parte da
população, principalmente a

residente em edifícios está
mudando para casas de praia,
campo ou residências de
parentes, no interior do Esta­
do. Caminhões-tanques
operam incessantemente, le­
vando água para hospitais e

quartéis. comerciantes de
carnes, frios, frutas e peixes
queixam-se dos prejuizos
causados pela falta de energia
e das cidades vizinhas chegam
viaturas policiais e militares,
que ajudarão no transporte e

remoção de vítimas, -velhos e

doentes. O policiamentc da ci­
dade está a cargo das forças
militares e o governo decretou
luto oficial e estado de calami-­
dade pública _ Onibus e veícu­
los particulares estão sendo
requisitados para o transporte
da populaç ão, apanhada de

surpresa pelo fechamento dos
bancos. Os jornais não cir­

cularão, emissoras estão fora
do ar, corresponden tes da

imprensa de fora e enviados

especiais, que continuam

chegando, estabeleceram uma

ponte entre suas redações e o

Balneário Camboriu, para
onde as notícias e fotos são le­
vadas e dalí transmitidas por
telex, telefoto e radiofoto.

Já encerravamos o último
boletim de hoje quando nos

inf'o r rna rn que mais dois
autómoveis foram -iç ados por
uma cábria, um com dois e

outro com quatro ocupantes
mortos no interior. No centro
da cidade as autoridades
dissolveram manifestação,
quando populares tentaram
incendiar caminhão de em­

presa oficial, cujos condutos

O'i'·LQ

\.\

passavam pelo lado da ponte
há muito condenada. Inadver­
tidamente alguém comentou,
numa fila onde os populares
tentam conseguir cartões de
racionamento para- aquisição
de gás e água mineral, que a

ponta de concreto inaugurada
há um ano e

-

meio tem sob o

piso local previstó para a

passagem de tubos, canos e

fiação. Inexplicavelmente, os

condutos dos serviços básicos
dos distante nopolitanos
continuavam apoiados na

estr-utur-a arcaica da ponte que­
caiu.

Em próximo boletim en-_
viaremos a relação de nomes

dos feridos, que são centenas e

enfileiram-se nos corredores

próximos às salas de cirurgia
dos hospitais onde equipes
médicas se revezam num tra­
balho estafante. A maioria
deles é oriunda dos veículos

que tombaram sobre a terra,
quando viajavam fora do vão
da- ponte.· Outros são oriundos
de residências e indútrias que
funcionavam sobre a outrora

imponente estrutura.

COPACABANA
MÓVEISLTDA.

Felipe Schmidt. 41 - Fones: 22-3386 e 22-5824
- ex. Postal. 419

"

FLORIANÓPOLIS

Re-vendedores

TODESCHINI

para Santa CatQrina
oferecem esta semana

C::OZINHAS CeJIVIPC»NivEIS

TODESCHINI

com prazos de
,

ate 12 meses
" .

ou a vista

com 15" de descontos.

Chame um vendedor

pelo fone 223386.

Iremos pessoalmente
conversar

. '"

com voce

COP C BANA
MÓVEIS.

Rua: FELIPE SCHMIDT, 41

VALDIR AUTOMÓVEIS - LTDA •.

COMPRA - VENDA- TROCAS
-CONSIGNAÇOES

AutolDóveis noyos e usados de q'ualquermarca
Av. OSl1'lar Cunha, 20 - TeI. 22-4739
Florianópolis.
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. Ccdç�dC3S
Grande e variado sortimento

Qualidade controlada'
Honestidade nos preços
Rua Conselheiro Mafra, 10

Fone: 22-3692

:ri
EM.PRESA SANTO ANJO

DA GUARDA LTDA.
'HORARIOS

Agência'Centro: Fone 22-2172 _ 22-3682 _' 22-7493
Agência Estreito: Fone 44-2935

DE FLORIANÓPOLIS para
Paulo Lopes -.

- Laguna - Tubarão - Criciúma -_- Araranguá
- Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto
Alegre 6,00 -. 12�00 _ 18,00 _ 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO -22,15

horas.
De FLORIANúPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8?30 -

10,,30'- 12700 _.=:_ 13,oq - 14,15 - 15,00 - 18,00 =: 20,00 - 21,30 e

24.00. horas.
De FLORIANOPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 - 10,15

- 10 30 _ 12,00 - 13,00 - 14,15 _' 14,30 - 15,00 _ 15,30 - 16,15
- , ,

- 17 30 - 18,00 - 20,00 _ 21,30 -- 22,15 - e 24,00 horas., - --

De FLORIANO·POLIS a :Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00
-14,00--17,15-' 18'tOO-20,OOe24�OOhoras

.

De FLORIANOf.>OLIS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 _

14,00 - 17,00 e 18,00 -horas.
De FLORIANOPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANOPOLIS a Lauro :Müller: 10,30 e 14,30 horas.

C
22.3427

_ ;."' ,' __ .' }. ._ ��-�: f
- ": .-

-

Ge.... IdO e ·Gi',r.er.o·

o
.

Teste -de
";;

-;.-

- -:; ","é'':" '.�-'.;::. -!: ��" ... - �""'. ..

./!_ r
:

01.) Três vaterea -.rteget'Md.s entre si .te má.tul.s 3,4
e 5_ tem c.... vetar resul. tente iiiu ve�r sama, tzn· 7.
v';t.� c�j. -m.�ula é:' GVA/76 �

êe) �
.. ,

(.), -v 25'

(c)

(.t)
(e)

02)

W

2S

1.2

Un evias que voa com �. ve1.Qci••de 200 m é su�
5

met�.o a un vento que, segunllie UDIil .tiração que

'FDrma roO CQID sua 'l5f:ireçã� lie vão, conforme - a

'Figura 8litaixQ. Sabenllio que • ve1.ociliâllle.te ven

ta é .é 20 � , p'ociemOs aFirmar que o mÓdulo -

da
s

ve1oci"aGle, resul. tante elo avião será:

(cas €Do - "0.5; sen roe' � 0,866) _ (GvA/76) •

-( ii)

(e)

fcl

(.)

aprox. 260 m

s

."rox. 620 m

.s

aprox. 2.000 !!!.
s

apZ'O)'(. 44 ..000 !!!.
s

(e) apreXa 21.0 II 7 !:!
s

AS MATRícULAS PARA O SUfER-INTENSIVO JÁ EST� ABERTAS.

03) Un barca, em .íguas tranq6i1.as, aesenvo1.ve a ve1.o­

ciliada lie 4m/s. Determinan.o. vel.ociaade ao b�
co, em reJ.ação à margem, em l.6R rio onl!;(e a veloci.­
"ade .. c.rrenteza .".te a:D/s e _. �.' naveg.
eiescendo _ ria, p"ema�, lil'Finu...r que .é -'.igual. a ':

{GVA/76)

(a) _ lm/s
(e) 19m/s

(d) em/ii(a) 12:m/s Cc) 7m/s

04)
..

Em re1.ação ao teste anterior, se o 'Dare. SUS!§!
o rio, sua velocidade se�a igual: (GVA/76)

(a) lm/s (b) ?m/s Cc) 2m/s Cd) �2m/s
(e) 1.9m/s .A

VENHA CONHECER O NOSSO MINI-GIN�SIO

05) Ainda_em relação ao teste O� se D barco'cruzasse
perpendicularmente o rio sua veloci.ade teria �ó_
dulo igual. a: (GVA/76)

(a) 1m/s (p) 7rn/s Cc) Sm/s (d) 13n/s

OS)
�-+, -+ ....

Se a + m - O II podemos afi.rmar que Iil e b SIlO

vetores:

(a) iguais
(b) opostas
(c) apenas se máaulos igauis
(d) às mesmo sentido

(e) resultantes

,

.

QUANOO wcf ENTRA NJ CEPU voCÊ PASSA A SER LM

CANDIDATO AD VESTIBtLAA.

07) As escalas termométricas c:a1cius e Ke1uin forne­

cem a mesma leitura no valor: �aZf!476)
(a) 6° Cb) _273°C (c) 2730K
(d) nunca (e) todas as afirmati�as estão corretas ..

�O

'GABARITO
.;' -

SI e o - J>·I !q - i:I !e - ZI :P - lI.!;' - OI z o - 60 :a -'-
80 :P - lO : q - 90 !;} - SO !e-l'O e o - &0 : a - zo : e - 10

Não desperdice
o terreno da sua casa.

Plante uma árvore.

_... ""' & .$- ..._ _ .. � .....'... _".s;.;. ..... __ __ -_ .... >wt _ _ -+ .. - - .-

'08)

Ca)

(c)

(e)

Física
Oos grãFicc;Js 8DaiXO'. qual. representa o '1:'..,,_ elétricC'
de La8 esFera" condutora oca e1.etri.zada? (..JZS/7S)'

E E

(b)

o
cl =>"coo\��

f'--- (d)_

1
,

t>,
R a.:::;:- elO

---�
--t-�-----1>

R ' d.�a.o
PARA O CEPU w� f MUITO IMPORTANTE.

09)

(a)

10)

(a)

(d)

.

. :"

Dado o circuito abaixo determine a corrente no A2
( ;3ZS/76) , "l=\.g.. '= ::3 J"\..

- .......

Dado: v ) -= 24V R.t :: g J"\..
2 .--_,a__

V! Vcil. ,�___'

'R..3 = 6..1'\..

(d) 4A (e) 8AlA Cb) Cc) 2A3A

Dado o gráfico abaixo resolva as questões 1.0, 1.1.. 12

(�ZS/76). V (kMIl,)
.7c2
36

• .'

5 io ;t (s)
A aee1.eraçã.o de (5 a 1.0 Seg) ê:

7�'2m/s2 -(b) 72 km/r?- \ (c)

0,2 m/s2 (e) 7,2 J<;m/h

JÃ REALIZAMOS O SIMlJl..A1XJ COM O PESSOAL. 00 SlPLETIVO •

11)

(a)
(e)

12)
(a)
(e)

O espaço to tal que o móvel pe.rcarreu 'Foi de: ( JZ6/76)
75m

200m
(b) �ODm (c) 25m (d) 175m

I>

-A ve10cidade no instante t - O seg e: (.JZS/7S)

(d) 2 m/szero

4 m/s
(b) 10 m/s {c} 20 m/s

13)

NO CEPU voCÊ SERA O MAIS BEM INFORMAOO.

(a)
(b)
_Cc)

Cd)
(e)

14)

(a)
(d)

Un condutor neutro, próximo de Lm corpo carTegado se
...

ra sempre:

repe1.ido
atra{do
indiferente

os três itens enteriores estão corretos

N_A.A.

Em t.KQ campo elétrico. a 'Força de lON age sobre' LGJa,

carga de 4C. A intensidade do campo e1étrico é de:

4OV/m

20V/m

(b) 0,4 Vim

(e) N.A.A.

(c) 2,5V/m

NOSSOS PROFESSORES s"kJ GABAAITAlXlS.

1.5)

(a)
(d)

À menor carga el,étrica que pode existir é a de:

1. cau1..:a;..
...

1. ampere

( ti) 1 st;.tcau1UIDb

.(e) N.R.A ..

(c) 1. elétron

- ISI-S
Malerlals pa ii construção

aralo .Ioda vida'
R. oronel pedro Demoro- S/18

. .

fones: 44-1589 - 44�3959
Estrello- .. FlorianóPolis

C
22 .•0813

. ..�- .. �_.. -
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.
O Condomínio "Cbrtst.iane Viltage'" está

o'
" ,

localízado na Trindade,. um dos bairros

que mais se desenvolve em- Florianópolis,
"com a comodidade de estar a 12 minutos

do centro e a 3 do campus universitário.

Um local com todas as vantagens que vo­

cê espera de um bom bairro.
Além da vizinhança e da tranquilidade, o
Condomírnio "Chr íst íane Yillage-" tem

acesso privativo para os proprietários e

calçamento a lajotas.

Mensalmente você paga aluguel. No f'irral

do ano, soma o total e vê que nâo adqui­
riu nada. Mas -a partir de .agora, todo esse -

dinheiro pode ser utilizado na compra de

seu apartamento. Com urna pequena en­

trada de "C�S 35.000.,00 - que" pode ser

financiada, e prestações mensais de
-

Cr S

3.560,00 você se muda hoje mesmo para
o seu apartamento.
Aplicar o dinheiro que você paga de alu­

guel na compra de um Imóvel, é o melhor
investimento que você pode fazer na sua

I

.vida. Além de garantir a segurança de sua

farnflia.

o apartarnerrto do CondomíniO Chr isria­

ne Village'" é composto por Iiving, 3 dor-'

rnit.órios.. banheiro a cores até o teto,

equrpado com aparelhos de qualidade.
Cozinha azulejada a- cores até o teto. Área
de serviço e" dependências completas de

empregada. Garagern opoional.
,.-

O acabamento é perfeito: paredes em tin-

ta plástica, áreas sociais em sinteco, aber­
turas em madeira de lei e outros detalhes.

Procure a Contacto ou o plan tão perma­
nente no local, para conhecer de perto
seu futuro lar.

Jr8. �.

Apliq-..e�.qui seu

Vendas:

Empreendimentos

Praça Pereira Oliveíra Ed, Visco de Ouro Preto

Sobeelojas 16,17 e 18 Sede própria - Fone 22-3958

...

-. I
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LIVR

Em nova édiç�õ, a sexta no Br-astl, Erich F'rornrn renomado
psicanalista e pénsador contemporâneo, reformulador das
teorias fr-eudtariaa, lança através da Editora Zahar
Cr$45�OO)um. de seus rnats famosos livros: A LINGUAGEM
ESQUECIDA. "'

I
.Nesbe livro tão importante ao pensamento moderno

quanto seu Medo à Liberdade. Fromm faz uma análise sobre
a natureza simbólica dos sonhos, mitos e contos-de-fada::. O
autor analisa, confront.ando seus pontos-de-vista com os

conceitos freudianos e junguianos sobre a origem e a função
dos sonhos, a linguagem simbólica que segundo Fromm. é à

úruca linguagem universal da espécie .hurn.ana, sendo, portari­
to, fundamental sua compreensão.

*
Em seus romances, e até mesmo, em seus contos José Lins

do Rego, leva o leitor de volta à infância. As bricadeiras
inocentes, onde a descoberta da amizade, do 'sexo e da

repr�são completam os mistérios de um tempo nunca es­

quecído. Inocência. (José Olympio Ed.), ao lado de Menino de
Engenho, Moleque Ricardo e Doidinho completam o chamado
romance do ciclo da cana-de-açúcar. ,

Lins do Rego retrata em Inocência, a placidez indolente da
vida tranqüila do nordeste, do inicio do século. Uma época
calma e modorrenta. De estilo minucioso, direto e incisivo

_
José Lins do Rego, genial ficci9nista da prosa regionalista:
absorveu desde seus primeiros livros publicados, a atenção de
leitores e estudiosos, terminando por se transformar um dos
'maiores nomes da literatura nacional.

*
A Torre de Ébano (Artenova ), de John Fowles, autor já

bastante conhecido do público brasileiro; através de seus

romances: O Colecionador (este transposto.:às telas, no filme
do mesmo nome, foi grande sucesso de bilheteria) e A Mulher
do Tenente Francês, reúne cinco novelas, nesta obra recém­
traduzida.No primeiro conto que dá titulo à obra, Fowles conta
a vi:,�ta de um jovem pintor a um seu amigo também pintor, já
aricrao, na Bretanha,· onde vive.Já, em O Enigma, tenta
desmistificar as técnicas policiais na elucidação dos crimes: a
.íntuíção é, às vezes, a grande chave mestra. Um livro ameno

de leitura fácil e r-epouaarrte. Para os apreciadores do gênero'
uma boa pedida..

'

*
Por quê o homem, através das palavras, inventa todo esse

mundo a que chamamos de arte e mais especificamente, de li­
teratura? A esta pergunta e a muitas outras, Lucien Goldrnan-

.

n, pensador francês, responde em seu livro Sociologia do

R��ánce (Paz e Terra). Explica o autor: os verdadeiros

su�eItos <;la criação a:r:tistica�. são os grupos soCiais, já que o·'.

obJ�to Crla?O outra c�lsa não é senão a representação presente
do tnconscrente cofet ívo (uma alusão às teorias junguianas?)
desses grupos segundo uma expressão consciente.

Nesta nova edição (a segunda no Brasil), foram inseridos

tr�s .no�as e um estudo detalhado, -ern colaboração com Anne
Ofivter-, sobre o controvertido escritor francês Robbe-Gr-Illet
um dos papas do 'nouveau-roman.

'

*
Otávio Paz se não é o maior pensador Iattno-arner-ícano vi­

vo, pelo menos o mais respeitado pela critica internacional
está se�d_o lançado no Brasil através de seu livro O Labirint';
da Sohd�o e Post-Scriptum'>-" <Paz e Terra). Este ê seu

segun<_!o lIvro traduzid� em ��so pais; o primeiro �igDos em
Rotaçao.(Ed. Pers�ectIva;

.

.) foi muito elogiado nos mais
vastos c ír-culos da Intelectualidade brasileira.

É de seestranhar que o poeta e pensador mexicano seja tão
pouco conhecido e divulgado entre nós. Extremamente lúcido
e, sobretudo, cáustico, Otávio Paz ariajíaáo povo e as terras de
seu país que bem poderia ser r-esumído na 'frase de sua

autorIa: P«:tbre México, tan lejo de Diós, taa cerca de Nor-
teamerlca ·A tradução de Elanine Elaine Zagury
compe��te e' sem.pre à altura, valoriza o texto que merece:
sem dúvtda, ser hdo atentanlente.

*
Somente nestes últ.írnos anos, sobretudo a partir dos anos 60

.: foi definitivamente recuperado junto ao grande público "leitor
b!-"asileiro, a obra deGraciliano Ramos. Insônia (Record), ree­
drtado quase 30 anos após . nas.publicação, oferece aos leitores,
alguns dos melhorescontos da literatura brasileira.

Dois Dedos, Um Pobee-Dtabo; Luciana, Minsk, A Prisão
de J. Carmo Gomes, Um Ladrão, O Relógio do Hosprtal,
Paul°2 .� Te�telnunha. e Silveira Pereira são os contos que I'compoem o hvro Jnsômavno qual o autor se revela grande ino-
vador no gênero.

.
.
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·----MLJSICA CLÁSSICA·----

Um álbum que réune pela primeira vez, a maioria das peças
de orquestras de câmara de Charles Ives para conjuntos
grandes com regente e inclui várias composições jamais grava­
das ou executadas. A regência é de Gunther Schuller.

GIROLAMO FRESCOBALDI
- ME5SA A 8· 50 PRA

l'ARIA DELlA MONICA
-

Conjunto vocal d'Avrgrion sob a direção de Georges Durand.
O organista, Lucienne Antonini, nasceu em Avinhão onde
continua como principal tecladista da igreja de Notre-Dame­
des-Doms. O conjunto vocal d'Avignon foi fundado ern 1966 e é

dirigido pelo abade Georges Dur'aríd, mestre da capela. A obra
de Frescobaldi, toda ela aacr-a, inclui algumas das mais impor­
tantes criações do século XVI.

JOHNY WINTER

CAPTURED LIVE.

Captured Live já estava
sendo esperado assim como

aconteceu com Jeff .Beck.
Quando tinha 16 anos, Johny
Wintter foi apontado. por
Bloomfield como o melhor gui­
tarrista branco de blues dos
Estados 'Unidos. Agora, já
adulto, e maduro, Johny é

consagrado no mundo inteiro,
com sua cabeleira branca e

flutuante. Os criticos cos­

tumam dizer que Johny udiz"
em sua guitarra "seu medo,
sua marginalização, sua triste­
za e suas alegrias" .". Enfim to-

do um estado d'alma. Seu

pr-írrreír-o LP- apareceu em '1969
e era uma pequena .arnostr-a
de sua genialidade. O seguinte,
"Second Wfnt.er", mar-cou seu

definitivo ingresso no rol dos
superstars. "Captured Live"
foi produzido por ele mesmo

sob a direção de Shelly W:aks e

com sua pequena. mas explosi­
va banda: Randy 30 Hobbs,
Richard Hughes e Floyd Rad­
ford. Muita atenção para "It's
All Over Now" um verdadeiro
banho de musicalidade que
só Johny poderia proporcionar.

-THE MANHAITANS

KISS AND SAY GOODBYE

RES'TAURANTE
CORUJAO LAGOA

OFERECE: Peixe-Camarão-lagosta
<Siri-Ostra-Lula-Marisco.

linha especia1 em Filés e Aves.

APRESENTA:

Ataide O serestetro Jovem
SEXTA E SABADO � Mirandinha ao piano

E RODA DE SAMBA COM o CONJUNTO
"SAMBATUQUE"

Grupo já _

bastante conheci­
do, integrante do Movimento
da Philadelfia International
Recor-da, O grupo de New

Jersey é um dos raros a

manter a sua formação in­
cólume através 'dos anos, com
uma exceção: o vocalista
George Smith, que no inverno
deI 9 7 1, d e s a p-a r e c e u

trágicamente, vitima de
"danos cerebrais" Em seu

lugar ingressou no conjunto
Gerald Austin, jovem. cantor

negro de Henderson, na

Carolina do Norte. Em 1972
The Manhatans assinou con­

trato de ex.clusividade com a

CBS,-gravando em seguida, o

LP "There's No Me Wj.thout
Vou" . O conjunto já par-

ticipou 'de um sem número de
concertos nos Estados Unidos e

Europa e' explodiu em

popularidade, no ano de 1974,
com o LP "That's How Much I

. Love- Vou". Daf_p�a ft:ente o

grupo passou a íncruínse entre
os de maior renome inter-
nacional. "Kiss And SayGood­
bye

' é o seu titulo deste lan-
çamentoque por certo será mais
um grande sucesso do grupo no

Brasil onde possuem urna

espetacular receptividade. É
urna boa pedida para os

amantes da MFSP.

E /Bkardo Goulart

A
.

arte de Hassis
Atualmente a arte catarineilse está sofrendo uma

preocupação consumista para com o seu contesto. Ainda são

poucos os que produzem urna arte não mercantilizada em I
termos de Sta Catarina. E este exemplo é Hassis.

É urna artista que se preocupa com a atualização constante Ide sua arte, caracterizando-se por um potencial criativo muito
furte.

.

I
Seu trabalho tem origem na pesquisa, na pr-ocur-a do objeti- Jvo a se.J;:'. atingido e está sempre elaborando e estudando as

mais diversas formas e cores. - fToda sua versatilidade está na tentativa de acompanhar to-
. d?s os movimentos artísticos mundiais, figurando experiêncif.t !
diversas em_ sua obra. I

.

Começou com o Impressionismo, passando para o Es- i

pressionismo, concretizou experiências dentro também da
pintura Surrealista� indo depois incursionar pela Pop-art, I
estando atualmente numa fase de Nova-figuração. I

Sua pintura é transcendental, resultando daí, uma temática I

político-social.
·

Hassis usa o painel como forma de urna comunicação ime­
diata, tornando mais fácil a compreensão artista-público.
Corno outros .artistas brasileiros (Enrico Bianco),_ Hassis sofre l
trrna influência portinaresca, no gênero mural.

Esta influência não é concepção do mural pois cores emoti­
vos São próprios, exclusivamente seus.

É natural essa influência, pois também Portinari saldo da
cultura latino-americana, sofreu influência dos gr�ndes na­

turalistas latinos, Diego de Rivera e Orozeo (México).

E� suas obras rnur-aís, (Banco do Brasil e Aeroporto)
Hassis mostra-nos motivos bem delineados da cultura e fol-

'

ctor-e catarinense.
A obra do artista está aqui para apreciarmos e sentirmos.

i

Sua retrospectiva de vtrrte anos de pintura está no salão da
Assembléia Legislativa e é de se lamentar que os órgãos
competentes não trouxer-am gente como Olnei Krüse (Jornal
da Tárde), Olívio Tavarez de Araújo (Veja) e Roberto,
Pontual (Jornal do iBr-àsdl e Globo) para ver e divulgar este
grande valor da pintur-a catarinense, que é Hassis.

Infelizlnente ainda a arte catarinense está muito restrita,.
não se preocupando seus responsáveis em divulgá-la
nacionalmente.

o CE' RO DO SUCESS
lorianó
Discos e

"

•

o IS -

itas

Blumenau
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AR IES - (de 21 de março a 20 de abril)
Bom para planos e projetos que exiiam mui­
ta imaginação, relacionados ·a atividades
_artísticas. Provável oportunidade de

transpor um antigo obstáculo ou retificar um
erro. Modere a sede de mudanças e pense que
primeiro é conveniente solidificar o que iá
�possui. N° de sorte - 13. Cor favorável
corat. Dia nefasto - quarta-feira.

TOURO - (de 21 de abril a 20 de maio) -

Semana surpreendente no campo afetivo. É

provável que sua
.

concentração no trabalho
o impeça de perceber alguém muito próximo,
que suspira por você. Encontro casual com

pessoa que teve grande ascendência em seu

coração. ótimo para cuidar de propriedades
e valores. N° de sorte - 36. Cor favorável -

violeta. - Dia nefasto - terça-feira.

GêMEOS - (de 21 de maio a 20 de junho)
Periodo incerto pé;ira especulações imo­
bi.liárias ou financeiras, com capital de

amigos ou parentes. Evite compras des­

necessárias. Não arrisque sua posição,
apoiando um negócio temerário. Não se deixe

levar-. pela ânsia de comentários, porque
suas palavras talvez seiam exageradas. N°

de sorte - 11. Cor favorável-- azul claro. Dia
nefasto - Sexta-feira.

CANCER .,_ (de 21 de [urino a 20 de [utrio) -

Provável desentendimento com colabora­

dores do sexo oposto. Mostre tato e consi­

deração, se não quiser envolver-se em uma

situação aborrecida. Os assuntos sentimen­

tais exigirão muita prudência e· também

paciência. Boas no'tícias poderão chegar,
mas que não conseguirão levantar-lhe o

ânim,o. N° de sorte - 29. Cor favorável -

Lilás. Dia nefasto - quinta-feira.

LEÃO _ (de 21 de [utho a 20 de agosto)
Este poderá ser o período importantíssim4?
para sua futura situação econômica. Prová­
vel boa noticia sobre um empréstimo, crédi­
to, pedido ou assinatura de contrato. Se sua

dieta for rica em frutas e verduras, estará li­

vre de insônia e enxaqueca. N° de sorte - 7.

Cor favoráve1 - marrom. Dia nefasto -

domingo.

VIRGEM _ (de 21 de agosto a 20 de s-etem­

bro) - Evite grandes gastos oomodificações
importantes .nos negócios ou profissão_, Pre-
'fira a calma e a estabHidade. Fuia de es­

peculações. Falta de dinamismo e otimismo.
Não misture amor com finanças, pois ter-á
uma grande decepção. N° de sorte -147 . Cor
favorável _ Qranca. Dia nefasto - Segunda-­
feira.

LI BRA - (de 21 de setembro a 20 de outubro)
- Possjbi I idade d� confl ito com pessoas
idosas. Um encontro imprevisto trará mui­
ta alegria. Sua tendência a gastar demais o
deixará em díficuldades. Cor favorável
- -r-ose , Dia -nefasto - quarta-feira.

ESCOl\" PIA0 _ (de 21 de outubro a 20 de no­

vembro) - Talvez a rotina do trabalho lhe

desagrade e ache irritantes os COlegas ou

auxiliares. A paciência e a resignação devem
ser .o seu forte nesta semana. Possível sur­
presa amorosa no final da semana. Vida
con;ugal estável e tranqüila. N° de sorte -

19. Cor faVorável - verde. Dia nefasto -

terça-feira.

SAGITARIO - (de 21 de novembro à 20 de
dezembro) - Período favorável para um

relax total. Se não puder abandonar seu Jocal
de residência, saia com amigos ou amigas.
Ficando em casa, a solidão lhe pesará
demais. Esqueça os

I

probh:!mas à espera de

solução. Divirta-se o mais que puder. N° de
sorte - 14. Cor favorável - maustarda. Dia
nefasto - sábado.

CAPRICÓRN·'O- (de21 de dezembro a 20 de
ianeiro) Esta semana, estará es.treitamente
vinculado às atividades financeiras" mves­
timentos e especulações, assim como a todo

esforço com vistas' a umá maior -promoção e

consolidação profissional. N° de sorte - 168.
Cor favorável - cinza claro. Dia nefasto -

qu-inta-feira.

AQUÁRIO - (de 21 de ianeiro a 21 de fe­
vereiro) - Neste período você se sentirá
transbordando de otimismo. Todos fiçarão
-su-rpresos com sua vitalidade, com humor e'
alegria. Mostrará atividade e entusiasmo.
Aproveite sua intuição ao rn

é

xtrno. para
resolver um novo negócio. ótimo momento
em sua vida social. N° de sorte - 75. Cor fa­
vorável - bege. Dia nefasto· - segunda-­
feira.

PEIXES - (de 21 de fevereiro a 20 de março)
- Você poderá estar impaciente e nervoso,
deixando-se arrastar' pelos impulsos. Pense
bem antes de decidir algo sério. Trate os

sogros com "rn u Lto tato. T'e rri pe tades
domésticas à vista. Não seja imprudente.
Saúde regular. N° de sorte- S. Cor favorável
- vermelha. Dia nefasto - sábado .

..

.
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Continuação de Beleza
de��A" a '�Z"

"B"
BASE - Liquida, sólida,

mais ou menos colorida, tem

por finalidade unificar e dar
brilho ao rosto. Torna a pele
acetinada e dissimula as

imperfeições. Seja qual for sua
consistência, deve ser usada

sempre sobre um creme prote­
tor.

A base apresenta-se das
maneiras mais diversas: pó
compacto, que se aplica com

esponja; em bastão.ern creme;·
liquida hidratante ou não, .em
tubo ou vidro. Aplica-se a base -

por pequenos toques no nariz,
testa, maçãs-cio-rosto e no

queixo; depois, com uma es­

ponja ou com a ponta dos de­

dos, espalha-se por todo o

rosto.-
_, BANHO - É sempre pr'e­

ferivel tomar banho antes das
refeições para rião atrapalhar
a digestão. Mas se você dorme

mal, sofre de insônia ou quer
acalmar-se, pode tornar um

banho antes de dormir, deade
que espere duas horas depois
do jantar. A temperatura da

água não deve ultrapassar a

37°. Para tornar o banho mais

agradável e eficaz, coloque
na água do banho: -

SE VOC� QUER
EMAGRECER: um preparado
à base de- algas.

SE VOC� TEM· PELE
SECA: 2 colheres de óleo do

tipo que se passa - em 'pele de

crianças, ou um óleo para
banho (encontrado nas boas
perfumarias) .

SE VOC� - TEM PELE
OLEOSA: 2 punhados de sal.
Depois tire o sal do corpo com

um banho de chuveiro.
SE VOC� QUER FICAR

PERFUMADA: algumas gotas
de seu perfume preferido.
SE VOC� ESTA NERVOSA:
urna infusão de flores de tilia
ou de. camomila.

SE VOC� PRATICA ES­
PORTES: 3O<Y· gramas de
bicarbonato de sódio num

banho bem quente (cerca de
40°) para relaxar.

.

BEBIDA - Leite para a

pele.
Suco de limão sem açúcar para
a silhueta.
Suco de laranja para estar em
excelente forma durante todo o

ano.

Para emagrecer, evite beber
durante as refeições, más não

esqueça de beber água (não
gasosa) ou suco de frutas sem

açúcar ,. durante o dia.
BENJOIM - Se você tem

pele oleosa, pingue algumas
gotas de tintura de benjoim
num pouco de água. Molhe
uma mecha.de algodão e

passe em todo o rosto.
BICARBONATO DE

SóDIO - Este pó torna os

dentes mais brancos.
Receita: uma vez por semana,
despeje uma colher- de café

•

Agua rdamos sua
visita para

mostrar-lhe os mais
recentes lançamentos

em confecções
Toda linha
Gledson

COMERCIAL
TUROS

Rua: Coronel, Pedro
De rrior-o, n° 1419

num copo de água; molhe a

escova no copo e escove os

dentes, de cima para baixo
_

BISCOITO - Seja qual for o
seu problema, os biscoitos po­
dern fazer part-e do seu regime
alimentar.
SE VOC� QUER

EMAGRECER: escolha bis:"
coitos próprios para regime,
isto

.

é aqueles que não con­

tenham gorduras. Mas não

coma mais do que dois por- re­

feição.
SE VOC€ QUER ENGOR­

DAR: coma principalmente
aqueles à base de trigo, enri-
quecidos com açúcar ou..

manteiga.

/�
-

, 13
MÓVEIS SILVA - IND. E COM.

Rua Gal. Gaspar Outra, 650
Estreito - Florianópolis - se

Tudo em móveis

A- PREÇO DE FÁBRICA
FONES

. .

Indústria: 44-00sQ Loja:
44-0099 - Escritório: 44-2909

...?"

CES
RRI
Ni 1

CO
I

, -

Â Secretaria de ·Transportes ·e Obras da Pre-
feituraMunicipal de Florianópolis, de acordo com a

lqpsIação em vigor, faz .aber a todos quantoS possa
_teces_r, que se adia aberto o ProcelSO ConCG­
rretlcia Editai nO 10/76, para serviços de dragagem
do Rio ltacorubl e Rio do Meio.

-

As pJlOpostas deverão ser entregues na sede da
Secretaria de Trausportes e Obras, $ito à Rua dos
Dbé.. Ediflclo Aplub 4° auídar,J até às 15:00 horras
do dia I t de outubI'O de 19�6, onele serão prestados
lDaiores escIarecbneDtos.·

Florianópolis,03 de�tenlbro de 1976.

EngO José Paulo Perel... Lopes
.- DIRETOR DE OBRAS

EngO Marcos Ricardo -de Atmeida Brusa
SECRETARIO DE TRANSPORTES E OBRAS

Sempre na vanguarda da mo� M. RoselDann Joalheiros, está expondo eID

suas vitrin·es noFrolis Palace Hotel suas últbnas criações eD1 relógios.. Este
modelo, Golden Shadow Quartz, muito exclusivo, demonstrá a nova tendência
dos designs de rel6giosmovidos a quartzo. A pulseira- é em couro de crocodilo e

as linhas modernas, acolllpanham a descontraida moda de setembro.

rn ROSEnmAnn
Joalheiros
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Nubinho
LE;'AN"/V�R/O DA
I\44IV1ÃE"· F/Z UM
�O PA�E:LA­
BS7;4'� P'"ORNO-

""AO O/GA N'ADA.'
6' (JA/fA
SURP,RESA _/

8- 23

Hagar
V,.-<1 ",;"L-?os r

/OL)oS JU/V-

-rO,s .'

cHE:G/V�e/V10S
G../'V' 2)E SU,Q­

-

�R'E"'S..-<l /'

Pafúncio
LA.' V.Al �LE (QUt=.
c::gC4Xl� \lAr
LE\lAR.'

·Q..LJE- V4í'

�L../r::l/V -

cRES­

cER t»

(J/V! RfQ..O
ADvoGADO.

-

>ato Donald

I

� .

.....'" Li�
---

nqtrilirros
.

r
L

•

I�
�
#.

:;:
�

".

�
<:
..

K..qV-"�",, �
.... C---fMP ,i

8-2/

BD C4& -' vo-
.r-. .

� �/ LJ,/1/!

BoBo/

�RA DAR AO POVO UMOHA
.

PARA DESCANSAR DO FIM-DE-
SEMANA ANTES DE IR TRA- .

BALHAR. ,-
_..,

/'
POR QUE?

'--- .

�

828
'"

- c: .:.

::- : w..
t � �
;:_:::.. ==

--­

QUALOPROBLEMA ? I
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·

ª
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sou NOVA AQUI ...
o -QUE � o QUADRA-
00 CfNZA-ESCURO
NA �REDE?

I (j)..

.

·

·
�

õ
;_
'"

·DIVERSÃO

31

3--4

3,s 39
--....

...L2

-t':)

-H·

-1.:"

- .

'HORIZONTAIS
1 Pouco espesso. 5 - Espécie de capa sem mangas u-sada
pelas confrarias (pI.). 9- Cabana de índios. 11 - Achara graça.
12 - Porco. 13 - Flexão do verbo armar. 15 - Membro superior
das aves. 17 - Indica uma parte ou um grupo de cousas,
pessoas,etc. 18 - A voz do corvo. 20 - Tornar oco. 23 - Tritura.
24 - Planta gramínea. 25 - Naquele lugar. 26 - Nota
musi_cal, 27 -' Aqui. 28 - Fragrância. 30 Botequim. 31 -

Costume atual. 32 - Cabriolé. 34 - Toma parte. 36 - Unidad�
dasmedidas' a_grá"rias.38 Local onde se fabrica e vende pães. 41
- Símbolo do Érbio. 42 - Afeição profunda. 43 - Passar no:'
ralador. 45 - A rainha-das-flores. 46 - Calva parcial.

VERTICAIS
1 - Rumo (pI.). 2 - Pergaminho de pele de carneiro (pI.). 3-.
Nota musical. 4 - Medida grega de comprimento. 5 - Aquele
que ora.6- Cidadede São Paulo. 7 - Antropônimo masculino. 8
- Sérgio Alves de Almeida (abrev.). 10 - Arma de atirarsetas.
14 - Perversa. 16 - Quieto, sossegado (pI.). 19 - Acusada em

iuízo. 21 - ,Alga da qual se extrai uma espécie de gelatina. 22-.
Letra:grega. 23 - Pei�� do mar. 24 -- Símbolo do Tantalio. 26-
Acolél. 28 - Sigla do Amazonas. 29 - Tirara a vida de. 30 -..

Símbolo do Bário. 32 - Tombar. 33 - O Planeta que habitamos.
35 - Cidade da Caldéia. 37 - Antiga moeda- portuguesa: 38 -

Casal. 39 - Patrão, senhor. 40 - Medida holandesa de capacida­
de. 44 - Vê o que está escrito.

'SOLUÇAO:
''o'13W �SO� : �v.,V� : �OVV'o' : �3

:VI�Va'o'd :��V :vn.1.V .:8V'J -vaovv :�'o'8 :'o'WO�V :)7'J.
:V-, :W3 :O-s.>I�.1. :30W:�V'JO :O�'J :VOV'J :VSV:'VI�'Q'W#

•

-�'o' :0.1. :'V�1� :V�'o''J.V :S'o'dO 10-'V� 'SIV.1.NOZI�OH
_ '3, :W'o''o' :OW'o' :�Vd. :"V3� :�n :V'��3.1.

:�IV'J :va :��'o'.1.VW :W'o' :'0'1 :'0'.1. :O�3W :O��V�V
:3� :soavaO'No'Jv :'o'W :O'J�V :vvs :I�V :vaV'JI'JVeild
:�oav�o : ...�O :v, :SO'J'o' :S'V.1.O� :SIV'JIJ..�31\

,

EDlFlCIO GIRASSOL
UMA CONSTRUÇÃO
DA PREDIBENS
A SUA GARANTIA

lMOBILIARIA

EDIFíCIO GIRASSOL

•

� O LANÇAMENTO OUE A PREpmENS ESTA FAZENDO
PARA VOC� OUE �M RENDA M�DIA E AINDA NÃO
POSSUI O SEU ÃPARTAMENTO PRÔPRIO,),APROVEITE A
OPORTUNIDADE DESTE MARAVILHO�O EMPREEN­
DIMENTO Q{)E ESTA SENDO CONSTRUIDO- NA BELA
4'-PRAIA DO MEIO'� EM COOUEIRO� COM LINDAS
VISTAS PANORAMILAS PARA o MAR .E PARA A ILHA.
COMPRE O QUE � BOM PELO MELHOR PREÇO, FAÇA
UMA VISITA ""URGENTE A PREDmENS A AV. RIO BRAN­
CO,ly 104
FO�ES: 22-6099 e 22-6756

•
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-·A galera· 40 Figueira incorporada
.

-

-
. . .

-, ..

veio·pedir uma flauta na
-

.....

;;..

---'Z-o-raide. - �Nós_ não· _concord-aluos
.

�.
.
.... -

Está uma - zorra este

BOLÃO do BOM _ DIA,
DOMINGO. Todas as semanas

recebemos uma enxurrada de

r-ecor-tes;' uma montanha de
cartas-oe até nem sabemos- de

que jeito, uns espertinhos de
fora estão concorr-endo..

....

Gente

que viu nosso jornal um dia,
.não _"mora aqui, .te- toda, .a
semanà -._�posta sua cartinha
com palpites :para o sorteio.É
isso ai, gente fina, vivo é vivo,
opor'tuntdades não se desperdi­
çam.Mas o pessoal da Grande

F'Iorâanõpotía está -avisado.EIn:r
rio que tem piranha jacaré na-"
dade costas.E a galera que ha­
bita nossa_ urna redobrou os

esforços,. tem nêgo mandando

xerox, fazendo mil trall1biques
para concorrer com - mais

"chances. Enquanto a Coisa
andar direitinho, a gente vai
fecli:ãndo os olhos. O que não

vafe é_ recolher o jornal da

porta dos outros, para apostar
mais.Depois de

-

deixado pelo
entregador, BOM DIA,

,

DOMINGO já pertence ao lei­
tor residente na casa, rnesrno­

que ele esteja dormindo.

Apropriar-se do
-

jornal dele"
não vale, �stá escritinho no Có-

digo Penal. -

"

Estàvam esperando, não? É
, isso mesmo. A dona ZA>raide,
'que- mar-cou clavado para o

Caxias ...Bem , mas jo-rnal não
pode tocar flauta.

Data 09 e 10/10/76

l�te ,-307 CartãÓ -N.
o
---.----"------'-_;__�.:.,..c

--o __ �. _�_ _;-
'L_

N1l-me
"

s-" ..

- -

-_ :_.'

Endereço------:--:- ---:-
-_"" _

I_° de aoostas- �--_x 1,50 crS --'---_

1
-

X 2 D T-

___
o ______ -_

. - ---

Espanha .
Jugoslávia

-Comercial (SP) América (SP)
...

. -
-------_._

---_

P. Santista (SP) XV Nov. Pir. {SP)

P�a (SP)
-

-

Juventus (SP)
,__

---

Noroeste (SP} Marilia (SP)
--_

ftac.·Uuri:aé (MG) Araxá (MG)'
- >-

"--

"-"

-

Sete Setembro (116) ESAB (116)--
..----- -----_-

� "-
Aí. Três Corações (MG) Ub.eriândia (MG)

_o"�---..-
- -

U. Bandeirante (PR) 9 de Julho (PR)
-

-.-

.�
Central (PE) StD_-Amaro (PE)

�----�..-

Campo Grande (llJ) Madureit"a (RJ)
"

-

- -

. S. Çristóvào (-RJ) Bangu (RJ)

Olaria (RJ) Goytacaz (RJ) -

-

1
2
3

4
5
fi
1·
O
9
10
11

12
13

1
-2
-3
4

5
ii
7
O
9
10
tl
12
13

Deu barbado no sorteio. Diz

um chauvinista �ue agora

é bem' mais fácil fazer os 13

O que é isso, d..:Zoraide

Cecilia Borja? Só 8 pontos? E-a

gente ainda advertiu sobre

aquela aposta seca, no Caxias

contra
-

o" Figueroa. Há uns

secadores - aqui, Zoraide9' que
seguravam a bar-rtga e riam de
rolar no chão. PUF8 secação
prá cima da leitora. Em

compensação, até domingo às

17,00 hs, ainda havia avaiano

firirie ao lado da nossa aposta­
dora. Isto aqui, que os· juizes _

prejudicaram a fortuna. Os

Qll.tros, lá fora foram frutos da

d[á fortuna .ou, quem sabe, de
algum pé-frio que veio deposi­
tar a aposta de d. -Zoraide ná­

urna colocada na redaÇão de

BOM DIA, DOMINGO.
. Mas agora _

vai mwdar-, .

segundo o on b e c Ld o

chauvinista, que. freqüenta a

redação. Deu barbado e

homem entende de futebol. O
sortudo da semana é OSVAL­

,DO JOÃO SILVEIRA, da rua

Rosato Evangelista, ltaguaçu,
CapitaL

-

_Em nome dess_e - leitor

apostamos Cr$ 162,00, três

triplos e dois duplos. O cartão

perfurado está em nosso poder,
agora é formar a corrente

aquela, torcer fir'rrre, sem

chauvinismo nem friednJ.anis­

mo. Afinal, já pensaram essa

'montanha de dinheiro cir­

culando aqui na ilha?

.

Data 02 e 03/10/7&

leste 306 Cartão N.· __..;. _

Norne 61S v.4�C_3Id�t::."'_)_-=---e"''-'-4i-l�1_4",-"Ci�-__SjL.j�!,"--L---.;�=---=='€J�l:_,__·.::;_::��A-=--_---,-
<T

M_O de apostas I�I? X 1.,50 = -Cr$ /�.:l, dO

-CAIXA
ICOIIÔMICA
FI.IIM

1 -X � • T

lX Intar (RS) P__ira (SP)

lX S. Paula
_

(SP) Cruzeiro (IIG)

se
-

Ponte PreU (SP) Gu..ant (SP)

)(' P. 'ôespOrtos (SP)_ londrina (PR)

)C.
-�

Santos (SP) Deapertiv. (ES) -

>< Tiotafogo (SP) Coritiba (PR)
-

Rio Bnaca (ES)
,

CuiIIs {RS) )C
Avai (SC) Grêmio (RS) >(

LX Confiança (SE) IX Uberalaa (MG) � s:

iX Vila Mova (GO) �- lt1ético (GO) tx �

-X'
<

�( lXBonauceaaa (RJ) S� Crist6Yão (RJ) ?

X "" S. Bento (SP) .
Juwntus (SP) IX il

- Vasco (RJ) .� . Flumineta. (RJ) � :L
-

-

""'
"

1
2
3

�
5
6
7
8
9
10
11
12
13

1

2-
3
4

5
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1
8
9
10

,

11
12
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_
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Necedta-se corretores para traballto .fraente.-óti...
� ,-_remu.nercrção. Apresentar-se- com _

referências elll_ ..�sa Reda�o. Horário Contereial.
..

�.-

ISSO, É ENCURTAR DiStA CIAS

-e,
._

-

.. _lo._
..
__

PLANO RODOVIÁRIO ESTADUAL ·_'Y: .
-

.,

LEGENOA

...... , .... (... , ao. S

-=-=-=� �_ ,.","I:_T .. (".O

� .ao.L Taoa c".-.. v ,. 0

c:- ---:-___J , .. lM"L.a .. ,&,Ão
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PLANO OE OBRAS RODOVI".ó;�iA.S - PERioDO 75/79
.

__� FEOEA.L­

Ea C'Z':3 e:?a.� E STA o VA L

, ,

Estradas ruins, que dificultam o tráfego. colocando obstáculos ao escoamento da

produção agricola
-

e industrial e-consequentemente entravando.o progresso
de uma das

regiões mais produtivas do- estado, abrangida pelos mumctpíos, de Preso qetúlio:

Ibirama; Lontras; Rio D'Oeste; Agronômica e Trombudo Central. era UDm realidade

até o dia 17 de setembro -de 1976, quando o Governador do Estado de Santa Catarina,

Dr. Antônio Carlos Konder Reis. através do DER, firmou
contrato com a CONSMAR

__: Construtora Marcondes Ltda... para obras de terraplanagem. obras de artes e pa-

"

vimentação asfáltica· nos trechos. Preso Getúlio/lbiranla(BR
470 - Rio do -Oeste/SR

- 47-0/Agronômica e Trombudo Central/BR 470.
"

_

-.�_ Com isso, o Governo do Estado,a Secretaria
-

dos Transport-es e Obras e o_DE R.. dão :

mostras de que o compromisso assumido com a população daquela região, no que

tange ao r-odovtarãsrno, está sendo- curnprado'na Integra e que o- plano Rodoviário Ca­

tarinense será efetivamente realizado.

Em virtude da assinatura. desses contratos, brevemente aquela região, uma das

principais produtoras do estado em óleo de sassafrãs, madeira, fecularia e Iatícfmos,

com uma agricultura das mais férteis em arro-z, milho, feijão, mandioca e fumo, po­

der-á ter ótimas condições de escoar sua produção de uma maneira efetiva
o desenvol-

vimento tão almejado.
" (

Llal.

Rua Fúlvio Aduccl. MO - Florianópolis

CELESC
CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA C�TARINA S.A.

COMUNICADO
A CELESC - AG�NCIA FLORIANOPOLIS, comunica a seus

consrrrrridor-es que, DOMINGO dia 03/fO/76, a fim de permitir
trabalhos de conserva em sua RD pri!nária e secundária, haverá

falta de energia elétrica, nos seguintes locais e horários:

LINHA 5 ILHA, /

I" Das 6:30 às-lo:oo horas

Rua Hercilio Luz .a partir da rua 'Hecrnarrn Blumenau até Nunes

Machado, rua ....Arrita Garibaldi e -adjacências.

Florianópolis, "30 de setémbro de 1976.
A EMPRESA
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Os jogadores
e os dirigentes

Ado foi o primeiro. Val­
domiro, apesar do desconte­
tamento de muita gente, foi o
segundo. Beto Fuscão segue o

mesmo caminho. Eles são
jogadores de nivel superior,
jogadores de- seleção. Todos
nasceram aqui, em Santa Ca­
tarina, tiveram suas oportuni­
dades e foram vendidos para
que os dirigentes
recuperassem seus dinheiro,
gasto muitas vezes na contra­
tação de jogadores velhos e

cansados.

A falta de oportunidade dos

juvenis - muitas vezes limita o

desenvolvimento do futebol oa­
tarinense. Esta poltttca erràda
de vender os bons jogadores,
por teimosia de um treinador
ou falta de drnhefro para
contratar outros jogadores de
nome, ainda continua sendo
colocada em prática.

O Avai vendeu Zenon
alegando que ele precisava de
uma oportunidade noutro clube
para desenvolver o seu fute­
bol, mas a verdade é que ele
pássaria a ser um jogador
caro. Talvez pedisse 15mil por
mês, para continuar jogando
no Avai, pedindo luvas e

melhores condições.
Mas o Avai rrão quis lhe dar

-

isto, preferindo' vendê-lo. O
Figueirense fez a mesma coisa
com Toninho. Temos outros

exemplos: o Avai gastou muito
mais do que poderia pagar a

Zenon, para que ficasse.

Somem-se os ordenados e luvas
para Picolé, Veiguinha, Lúcio,
Joaquinzinho, Dirmael,
Colonezzi, Lincoln, Volnei, Luiz

Pois Beto Fuscão está de Enquanto isto nossos

volta à seleção} e ele não d i r i g e n te s c o n ti nua r ã o
mostrou nada diferente do que pagando--o dobro para os que
aquilo que jogava no Fi- vêm de fora, depois de
queirense e no América. É o passarem por vários clubes,
mesmo jogador, o mesmo. trazendo a experiência
h omem. J o g a c o n t r a o necessária, relegando os joga­
F'Laruerigo , no dia 6 de outubro dores nativos. Destes, os que se

e só soube da convocaçãO; destacarem serão vendidos,
quando chegou a Florianópolis" para pagar as dfvrdas contrai­
através de sua esposa, Estela. I, das na contratação de joga-:

Everton e Renato Sá. Nenhum
deles conseguiu dar ao Avai o
que Zenon poderia ter dado se

permanecesse na equipe.
O mesmo exemplo com

Hélio Pires, Afonso, Luiz
Antonio, Ladel, Altair, Nelo,
Celso Freitas, Escurinho, Luiz
Carlos, Gilson e Lino.

Pois' Beto Fuscão saiu do
Figueirense para que um

dirigente pudesse recuperar o

dinheiro empregado na contra­
tação de outros jogador-es.que
nem patrimônio '.<� do clube
foram. O mesmo aconteceu no

América, quando Beto foi
vendido ao Grêmio. Conservar
os novos, as revelações e dar
condições para que desenvol­
vam seu futebol ainda não é

preocupação dos dirigentes.
Eles .pr-ef'er-ern gastar· com

velhos idolos, acabados, do que
pagar um pouco mais por um
jogador surgido dos juvenis.

Daqui eles saem para
outros clubes e conseguem
manter o mesmo futebol,
ganhando projeção, a mesma

que fazem os clubes, consi­
derados grandes, virem
comprá-los bar-atos, à presta- .

. ção.

C:unhoNOSSA JOGADAI Brito

f' O futebol não é apenas jogadas de efeito, mas de bons

I dirigentes, jogadores, treinadores,
de um bom condicionamen­

to fisico,- de médicos e fisioterapeutas para recuperar joga­
dores lesionados. Todo o talento precisa de condições para
desenvolver.

Não adianta um goleiro dedicar-se toda a serriaria em

treinos especiais, se na hora do chute ele sai cert-o ria bola, mas
um buraco, um cocoruto modifica a trajetória da bola e todo o

preparativo da semana fica prejudicado por causa de um

gramado ruim.
i

Não adianta contratar virtuoses da bola, jogadores habili­
dosos, se na hora do chute ou do passe bem dado, a bola chega
quadrada no pé do companheiro ou sai errada, por causa de
um gramado irregular.

Não adianta todo o trabalho do departamento médico ou do

preparador tisico, se na hora do jogo o jogador tropeça num

1 buraco e sai de carnpo contundido ,por causa das irregularida-

1 des do gramado.

Não adianta treinar jogadas, armar esquemas, escolher os
melhores jogadores, se na hora do jogo, nada disto pode ser

feito, pela dificuldade de se controlar a bola, de se equilibrar
na hora do chute, se o gramado irregular não permite.

A bola precisa rolar, precisa correr rente à grama, mas é

preciso que haja condições para isto. Há necessida�e do bom

tapete para que as jogadas sejam perfeitas, os jogadores não

percam- tempo tendo que controlar a bola antes de dar seqüên­
cia à jogada.
, Eu fico com a frase do Cejas, no final do jogo contra o

Figueirense:
-HEu queria ver áHolanda jogar de primeira neste campo

do Figuejrense. Seria impossivel e seus craques acabariam no

final do jogo sendo qualificados corno per-na-de-paus.".
Pois há necessidade dos dirigentes pensarem num palco

melhgr para nossos artistas. Com mais condições., sem

neceSsidade de perderem tempo em controlar a bola, nas di­
ficuldades de equilibrio. Que aluguem um campo para .treinar
e deixem o gramado do Orlando Scarpelli para que o torcedor
veja um 'belo espetáculo, aonde nossos jogadores possam
mostrar todo o futebol que possuem.

dores cujos passes não perten­
cem a Avai e Figueirense.

Mas resta a frustração de
Lauro Quadros: dos jogadores
que ';jogam no Rio Grande do
Sul, o único convocado que é

ga'ücho foi vendido para o

Coríntians (-N.eca) , enquanto
que Beto, Marinho, Vafdorrrír-o,
Dário e Lula. são importados.

es orte
Florianópolis, =l/lO a 9/10/1976.

VEJA O ·BOlÃO
Pág. 19

Deu barbado no sorteio. Vamos

v'er se saem agora os 13 pontos.

.

•••• Conselho de Artur IJallegrave, diretor de futebol do
Inter, ao presidente do Vitória, do Espirito Santo, que procura­
va informações sobre a melhor forma de ampliar o �tádio do.
clube. -"Vocês não devem aceitar auxilio do governo, porque
depois acontece como o Maracanã, o Pacaembu, o Mineirão e

outros estádios, onde as taxas cobradas são '

altissimas e os

clubes quase nada recebem. É bem mais prático construir aos
poucos, com dinheiro próprio e ter um belo patrimônio, mais
tarde". P'ar-a os que pensam que o Inter era. um time grande -

qua'ndo construiu o Beira-Rio, urna resposta: até 610 Inter não
ganhava campeonato estadual, jogava o brasileiro no campo
do Grêmio e o seu estádio(dos Eucaliptos) .era igual ao Adolfo
Konder. O Inter só passou a ganhar e a ser um clube gr-ande,
depois do Beira-Rio. ,.

-

••••

•• 00 0 campeão do Brasil e lider da chave que inclui; os
clubes de Santa Catar-iria serve de exemplo. "São dois
preparadores fisicos para os pr-oftsaíoneds, um para os juvenis,
outro para os infantos, além de departamento médico comple­
to para as três categorias; sala de musculação para transfor­
mar o corpo de um garoto num corpo de atleta. Os jogadores
velhos, que a equipe tem não são refugos de outras equipes.
Foram comprados a peso de ouro. Os que reclamam que os

clubes catar�nenses correm Pouco, culpando os preparadores
fisicos, que dêem condições para o trabalho de cada um. A

solução é estruturar o clube, armar uma equipe de jovens,
esperar resultado a longo prazo, sem vender os .melbores, no
final de cada temporada, como se isso fosse a solução Para 08:.­
problemas do clube.

••••
•••• Enquanto Figueirense e Avai tinham mais c-ondições

do que os clubes do interior: supervisores, preparadores
fisicos e jogadores jovens., conseguiram o titulo. Qu�ndo os

clubes do interior se íguatar-arn, o resultado .está nas disputas
de Joinville e .Juveritus.

.....
•••• Os torcedores do Avai �inda não entenderam como o

Lourival perdeu o pênalti no jogo contra o Caxias, afinal o
treinador Aureo o obriga a treinar três horas por dia cobran­
do penalidades. Assim como faz com Lücío, nas faltas� Repete
as. jogadas ensaiadas que o Avai tem. Ou será sonho'?

••••
• ••• De Zico, no fmal da Taça Guanabara: HPerdi o pên�lti

e tinha que perder, afinal hã trêsmeses que não treino este tlpá
de cobrança". O Lourival que o diga.

.....
•••• E o estádio do governo? Quando sai"? Será a solução

para os clubes? Só o futuro dirá.
. **.*

.".0 Aos dirigentes que cobram da imprensa as noticias
que só a eles interessam: o jornal é feito para os leitores. Estes
não têm clube, cor, religião, partido, etc. Quando estes_
dirigentes souberem o preço de uma lfuha impressa,' dada
muitas vezes de graça, para promover seus clubes, nunca
telefonarão ou irão às redações reclamar.
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